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A «TAÇA DE HONRA» DE LISBOA 

O Estoril praticou jogo de qualidade 
mas foi suplantado pela energia do Benfica 

Continua, infelizmente, a verificar-se futebol à margem das leis .. 

Só amanhã com a eíectivaçlo 
do Sporting-Belenenaea ae 
completa a 2.• jornada da 
Prova de Lisboa. Julgamos 

qne a competição entrarol no pró· 
xtmo domingo na aua normali­
dade. Bom é que auim atja, 
pois ae provas precisam de re-
1tularidade para não perderem 
parte do aeu inlereuc. 01 adeptos 
estão acostumados a aomar oa 
pontos, e não goatam de eatar à 
espera para completarem a tabela. 

Na generalidade, pouco há a 
dizer. Partce confirmar-se a boa 
forma do Benfica, e mais ou me­
nos quanto diasémo1 a reapc!to 
das outraa equipas, notando-se, 
no entanto, acentuada melhoria 
no leam do Estoril Praia - que 
deu um pulo. 

Vamos a ver o que darã, como 
qualidade de jogo, o Sporting­
· Belenen1c1, poia a verdade é que 
os dois encontros jã efetuados 
deixaram a desejar, neate capí­
tulo. 

O futebol do Benfica desenvol­
veu-se mai1 à base de genica do 
que de traçados. Oa bcnfiquen1e1 
levaram tudo de vencida quando 
carregaram a fundo, empregando 
a energia como a sua melhor ar­
ma. Em contraste, o jogo do Es­
toril Praia caracteri1ou-1e por . 
maior lrie1a e maia desenhos. 

••. E aqui e1tamo1 maia uma 
vu a apelar para 01 jo1tadore1, 
no sentido de que e1te1 não vtjam 
no adveraário homena que é pre­
ciso liquidar. Um leom deve ter 
orgulho em vencer, de1de que o 
triunfo não seja alcançado à cuata 
de recursos e atitudes à margem 
daa leis desportivu. Se, no Campo 
Grande, ec rtgietaram algumaa 
escaramuças , o que ae pa11ou em 
Marvila (não vimoa, maa cura­
mos pelo que todo• unânime· 
mente afirmam) excedeu os limi­
tes. Não há meio de o• jogadore1 
ae respeitarem uns aos outro1. 
A luta aquece, e eles perdem a 
cabeç.a com a maior das facilida­
des. Quando se arrependem, se 
chega o arrependimento, já é 
tarde. 

Resultados: Benfica 5-Estoril 2; 
Oriental 1-Atlético 1. 

Energia como bese 
de superioridade 

de Benrlce 

A presentando já o Eatoril 
Praia a aua linha com­
pleta, o pleito do Caml)O 
Grande lntereuava. To­

do• 01 deuíio• tio diflceia, e a 
escorregadela 1ur1te quando me­
nos se eapera ••. Deate modo, hi 
que acautelar devidamente todos 
o• encontros. O Benfica estava 
altr la ! 

O B1m/ico - alinhou com Ro­
gério, Cerqueira. Fernandca, Ja­
cinto, Moreira, Francisco Fer­
reira, Eaplrito Santo, Araénio, 
Júlio, Corona e Vllor Daptlall. 
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C r ó nic a d e TAVA RES DA SI LVA 
I::•lori/-Sebastião, Pereira, 

Elói, Oliveira, Nunes, Alberto, 
Lourenço, Bravo, Mota, Vieira e 
Raul Silva. 

Arbilro - Joaquim Jesus Leal. 
01 visitantes começaram bem. 

Ou melhor, magnificamente! Não 
1ó por terem marcado uma bola 
nos primeiros lances, mas ainda 
pelo jogo desenvolvido, e bem li­
gado, do todo, mas principalmente 
doa médios com os avançados. 
Ainda na sequência das jogadas 
ordenadas por estea. 

Notava·ae claramente, no leom, 
neata primeira meia·hora, com os 
benfiquenaes surpreendidos, o fio 
de ligação. Os jogadores do Esto­
ril depositavam a bola no solo, e 
os inleriore& mexiam os cordeli­
nhoa, especialmente o esquerdo, 
que, desembaraçando-se com to-

quu de habilidade, do médio, aeu 
guarda, deapedia flcchu - obri ­
gando a defc11 ad\•erairia a tra. 
balbar a fundo. 

O Benfica andou um tanto ou 
quanto à deriva, para, no quarto 
de hora aeguinte, até o intervalo, 
à força de vontade e na energia 
do seu médio esquerdo, bem 10-
cundado por todos, eocontrar a 
baae suficiente para a demons­
tração da eua superioridadt. Após 
o golo do médio - veio o da .. i. 
tórla. E o mais difícil já catava 
conseguido 1 • 

No segundo tempo, o E•loril, 
aturdido, havia cortado o fio do 
1cu jogo, e o Benfica, aemprc na 
mesma toada de energia, já se­
nhor do triunfo, melhorava a qua­
lidade do seu futebol. construindo 
então lances de conjunto a cami-

CRITICAR 1 
1 E 

SELECCIONAR 
A

G,OR..A. que abandonamos voluntariamente o oouo c•r•o de 1eltc: ... 
cionador, de consdlnda tranquila e certo• de ter dado tudo quanto 
tinham.os e podíamos à Selecção Nacional, reârtHamos inte· 
iralmtote ao nouo papel de- erítlco e comentador du-portlvo. Dele, 

6.xt·•t bem, não abdicamos ( Levamos j' uma boa dõ.zia de anos nu ta 
função, informando, esda.recendo, procurando a verdade e a perfelçio. Str­
vindo os leitores, e ao mesmo tempo o futebol, com btn(IO, para proce· 
dermos de outra forma. 

Vem itto a propóaito de, já. por v'-ria.1 •tzt•, no• tHtm dlto que n61 
ut,•amos impossibilitados de a4ui paro. o futuro de ucrever, comentar e 
criticar, 1obre a Selecção portuguesa. Ora, E precbo dude j' (lut 001 
entendo.moa, na certua de ci_ue, nute aHunto, nio datemo1 um pa110 
atd.1 ... 

Por acaso, e como de outras ve2:H já tinha 1ucedldo, o car•o de 
•elecclonador foi confiado a uma pe.uoa ctue exercia crltlca deaportlva, ou, 
mais especUicadamente, crítica de futebol. E o aelecelonador nunca con· 
fundiu os dois trabalhos: •e fez alguns sacri6~1os foi no compo da 
crftica ... 

Pelo contrário~ o seleccionador deixou que todos livremente dtscutlt ... 
sem e ac pronunciassem sobre a selecção. Fugiu, mumo, quall 1lltembtl .. 
comente, as raras txcepçõcs nio contam, a 1ervlr-1e da pena para nrmar 
dhcuuão aobre o problema da equipa nacional. 

Um problema tão importante deve estar bem no alto para todos o 
verem, e todos devem dizer de sua justiça. Dtss~mo·lo então; dizemo·lo 
agora. Não estamos arrependidos da orientação. Cada um dl11e tudo que 
lhe apeteceu, e vá 1&, nem sempre com verdade, nem 1empre com ele•&n­
cla. Em muita• ocasiões não estava em causa o Seleccionador ou o uu tra· 
balho, mas sim o homem ci,ue fazia a .s:elecçio. Era o homem C(ue se ciueria 
atingir, de <1ual<1uer maneira, e isto nio ~ proceder btm lntenclonada­
mtntt. 

l. o homem. també.m jornalista, nio rupondia il mator parte clot 
at•Clutt; e&cla..reda simplesmente alguns coment,rlot de ordem técnica, e 
fuál• de propósito ao barulho. De 4uando tm vtz ehtt .. a aV nó• o fco 
da propag.anda feita no.s: cafés; - E.le encaixa tudo, nem ruponde. porciue 
não tem nada • respoder . .. 

Sorriamo.s:, .s:i.mplumeote. A verdade é 4ue nós entendiamo1, como 
cootlnuamos a entender, ciue, numa obra de tão grande !mport&oda e em 
expoaiçio permanente, a critica tinha o ab1oluto direito de •t pronunciar 
livrt t abertamente. 

Continuamos a pensar da mesma forma, e etta coerfnda le•a·nO• 
metmo à obrigação de, como critico e comentador de coitu de futebol. 
nio deixarmos de a.nalisa.r o problema da e4uipa nacional, como t ctuando 
ciuitermos. P ara 4ue conste, e não venham depois 01 remoquu. Ou, te 
•lerem, que nio te düa 4ue nio somo• coerentu. O direito ctut reconhe­
cemos aos outros 4ueremo-lo ta.mbém para 061. - T. d• S. 

nho das balisas do advenárío. 
Foi o melhor perlodo da equipa 
benfiquense, que, regularmente, 
acumulou goloa, para, no fim, jo­
gar com tranquilzdade. 

Jogo movimentado 
em Marvlla 

E m Marvil&, as forçu alinha­
ram d& seguinte mineira. 

Orienlal- Fernando, 
Abana, Custódio, Isidoro, 

A. França, Cruz, Augusto, Abran. 
tea, C. !<'rança, Vicente e Moura., 

,tlltlico-Ernesto, Baptista 
Castro, Pereira, Armindo, .Morais• 
Jos~ Lopes, Rogério, Vital, Gre· 
gório e Caninbas. 

Arbitro - Borques Leal. 
O encontro foi muito movimen· 

lado. Neate capítulo, o pleito agra­
dou. Para ser desagradivel nou· 
troa. 01 adverairios lutaram rija 
e bravamente, com a maior ener­
gia, nenhum deles ee entregando; 
ambos reagindo, quando o vento 
eoprava a favor da íarção contri· 
ria. A bola não se fixou cm um 
território, mas caminhou velo•· 
mente por ambos os campo•, por 
entre o choque e a furia dos con· 
tendorea. 

Em reclangulo relativamenle 
pequeno, e com futebol caracte· 
ri1ticamente enérgico e áspero, 
eslá-se mesmo a ver que não 
abundaram o~ lances claro1, de 
bom tracejado e pesaes limpos, 
sem a bola encontrar o corpo do 
adversário - que é o que acon­
tece, ao fazerem-se 01 triàoguloa 
colocando o ad veraário no meio •. · 

Chega a parecer imponível 
como o Atlético não venreu. 
O Oriental, muito reduzido pràti­
camenle nu suas unidades (e com 
le16es de influência no futuro!) 
defendeu o seu golo 1olitArio com 
unbas e dentes, tenazmente. 

O Atletico buscou com afã o 
empate, e quando este chego_u 
derivado de uma grande penali­
dade, forçada, n~ parecer. ger:a~ ~· 
critica, tinha feito o maia d1f1c1I. 
Não sabendo depois fazer o mais 
fácil ... Certamente, nesta emer· 
gência,a 1orte não esteve também 
pelo aeu lado. 

Continua a verificar-se no Atlé· 
tico, a falta de uma linha média 
que seja caplz de orientar o jogo. 
A dianteira reasente-se do facto. 

. . 
No/o - Os no1101 comentário• 

da semana passada provocaram 
duas reacçõer. Uma, de um leitor, 
adepto do Atletico, que afirma não 
termos o direito de achar de mau 
gô1to a nova equipa do atletico, 
concluindo de ai que tal só de· 
monatra a nossa má-vontade con· 
Ira o clube. Repelimos esta afir· 
mação. Era de resto, escusado. 
Por aclos, já temos demonstrado 
precieamente o contrário: a nona 
simpatia e admiração pelo clube, 
onde contamos tão bons amigos e 
camaradas. O que não quere diser 
que clo continuemos a achar de 
mau gosto a nova equipa ••• 

A •outra.• reacção partiu da 1.Ba­
lizu, estranhando termos dito que 
o Orientalal preciaava mais de 
lições t~cnicas do que treinos 
práticos. Queríamos assim afir­
mar que o /eom está preparado 
fhicamentc, que alguns dos seua 
jogadores toem habilidade mu 
que não sabem, bastas vezea, o 
que fuer em campo. Em tal es­
tado de uma equipa, aumentar as 
lições teóricas e ineistir nos pro· 
blcmae de láctica parece-no• acon­
aelhhel -T. S. 



R inauguração da Estádio Rlualade 
consagrou a obra dos dirigentes sportinguistas 

A 
vontade t a U tio duas 
gro.ndu forçAI que, quando 
alio.dAt, conteQuem vencer 
tod .. as d16culdndes. AHim 
n compreende ctue, após 
t1nto1 ano• de anseio deti­

ludldo • d• Hforços vãos, a popula­
(lo auociativ• do Sporting Clubt do 
Portufal •eja reallz:ada1. no cu.rto 
u paço de al•un• muu. u 1uu má­
ximu amblçll .. : ln11alaçi'.o social • 
tampo de jo•o• condl,not das suas 
trad.iç~H e da tua expantão actuaL 

A futa caue te"iu. no pauado do­
mln•o, para inaujuraçio o6dal do 
Est,dlo Alvaladt, ondt 6cará perpe­
u11da o mtmórlo do fundador do 
dube, a cujo empreendimento auda­
cioso ,. deve a edtficaçio do pri­
meiro grande recinto detportlvo por­
tuJuêt. refletiu bem no seu ecletismo 
din&mico a• norm.a1 de activldnde C(ue 
sempre regeram A acção do clube •eu 
proprlet"lo e con1agrou com jus­
tiça • obra d .. envolvida em curto 
u paço de tempo pelo• diri;tntH 
sportln-ui1ta1, eob a presidência 
rr .. tl#lo•• do dr. Rlbtiro Ferreira. 

O teu projrama con1tituiu._, ao 
11umo tempo, uma pro•eito•.a e inte-

I ndo basear um •ttam• a E•panha 
para loou#urar o6cialmente o 
aeu campo, o S9ortiog nio po­
dia .. colher mtlhor. Podo 1tt 

~u• o R .. 1 Modrld ou o Barcelona 
tsttjam mab no• ouvido• do& portu­
iuu•• do que o histórico grupo ctu• 
domino toda •Vise•!•. Toda,·la, tra­
t&·H talvez da equipa mab represen­
tativa do futebol etpaohol, repreun­
tuto do ama rtflio qu• d' jogodo­
rts para toda••• ProvtnclaJ e elevado 
nWnero de elemento• para a f:'Cluipa 
nacional. Todo o •a•t0 ciue •e prua,, 
ou i cpelotarl• ou io;ador da bola ... 

Tomo• •1110 o Atlitlco de Bilbau 
Túias vezH, f:'m. terra• de Espanha. 
dude •6nalt> da Taça a outro• re­
contro•. E aempre no1 deu a me.ma 
stnHçi.o de futebol pouco or•aniz:ado 
t ligado no ponto d• vista de con­
junto. E 1empre o vlm.01, ou venC"er, 
ou laztr bom ruultado ... t que os 
vlst o.inho1 jogam ao 10.bor do. corren­
te, mu 1abem utllb:o.r muito bem os 
uua extremo• e lcmç&·loa no mo· 
mento oportuno, em pauagens lon­
tu e mudança• de direcção de jogo, 
4ue, quanta• vezu 1, deixam o advtt• 
Ã.rlo pre;ado ao 10\0 e lrr•medla­
•tlmente batido. Nio sabendo m<S­
mo como foi batido ... 

O Atl<!tlco que nos •t.ltou con­
urra mab ou mtno1 O• seus traços 
caracterC.tlcos, ainda caue se lhe note 
1 tendlnda para a Implantação do 
<hamado t tio dltcutldo •jogo de 
positão•, que nio I, alih. nenhum 
elixir maravilhoto e de efeitos cet· 
tos, mas um plano racional de con ... 
junto, tendo em vltta a. coloca.çi.o no 
terreno. No fundo. a preocupação 
dominante dttde que •e começou a 
praticar futebol. .. 

A 1ua ba .. de jo;o ruide no lan­
(amento dot cpontH• ptlo midio­
·CtntrO, 4ue jo•a atrazado, e no tra ... 
bolho individual dos inttrloru, que 
se veem e dutjam para apro•eitarcm 

ligent• liçio, qut já nllo foi a pri­
meira, ma• que utava uquecida. 

A unlilo de vários modalidades no 
mesmo le1tivnl foi acolhida com ma­
nlluto •árodo pelo p6bltco, ctue 
aplaudiu e se animou, animando si­
multa_neomente com o Incentivo doa 
seus aplau101 o• praticante• dos des­
porto• Hcolhldo1, que bene6claram 
de excelente propatanda. 

A. prova• de atletitmo, num. rápi­
do e dupretendoto conjunto, atJ'a­
daram. Depolt de uns cem metros 
que foram duvlrtuadot pela partida. 
poi• o juiz lntxpuiente deixou par· 
tir antes do tiro o futuro vencedor, 
Josf Paula, oulttimos a excelente 
corrida de lloo metro•, na quol Ca­
nhllo • Artur DIRS se bateram feroz· 
mente, terminando o tegundo com 
vantagem de um peito; Dias gastou 
1 m. 8,4 1., Q'.uinto tempo nacional, e 
con6rmou A lmpreuõ.o deixada no 
encontro com o. BEl•tco , de estar no 
melhor da 1ua forma. 

João Jacinto, 4ue pareceu pouco 
conGante nos UUI teCUUOS do mo­
mento, velu terminar em terceiro Ju ... 
tu. em t m. 8,9 •·· perto dos pri-

meiro1 e foi de todo1 o mo.la r&pido 
na reto. final. 

Na corrida de 800 metros, o bele­
nense Branco, tm 2 m. 6 • .. venceu 
por um metro Adriano Gomu, a 
qutm falta \•elocldade li.na! e cuja 
contracção no faae de aceleração ter­
minal E lmpre11lva. O vencedor, <toe 
conduziu a provo, à vontade, deve 
poder fazer battante m«lhor. O prin­
cipiante tporlln.ultta Ramo•, transi· 
tando do• percuuo• de •eloddade 
p-rolongada, d tmonttrou aptidõu UD­

bora lhe falte ainda, muito natural­
mente, fondo para a dl1t&ncia. 

A1 duu corrldu cicll11as fora.m 
excelf:'ntes ;- em amba.t com.parecuam 
corredortt de cla11t e o teu. compor­
tamento fez UQ'.uecer por completo 
os auaente.. 

Eduardo lopu, de lmpreuionante 
rapld .. e !&cll pedola;om, foi o httoi 
da jornada; venceu a prova de ~limi-­
ução e ganhou, partllbando-01 com o 
seu companheiro de equipa João 
Lourenço, todot 01 ctprintl> da cor· 
rida à americana em ciue partidpou. 

O cicllamo de plata, " pectacular e 
Tar lado. tem a11t•urada a •impatia 

do público dHportlvo e pode ajudar 
eficazmente o reuur#irncnto da. mo­
dalidade, •• •• entldodH organiza­
doras o mantiverem em ncthiidade 
regulnr. 

t para dutjar ciue as três feder:. .. 
çi5<1 re;endo 01 duporto• lnduldos 
nute futlval de domin#O, encontrem 
um plano de acordo comum para 
auociaçio dos ttu · lnterhsu na repe­
ti(io frec(uente de or•anlzaç~H 1dni­
la.rH. 01 ttpectadoru nio ae ciuei­
xariam e o duporto auferiria consi­
der&vels btnefldo1. 

Merd do Hplrlto rulizador dos 
dirlátnt .. leonlno1, ll1boa dispõe de 
Ttcinto onde te pouam promover. 
sem embaraço•, jornadu mi•tas de 
futebol - ou qualquer outro ioáo de 
campo - 1 atletitmo e ciclismo. O seu 
êxito, i facto aueguro.do 1 ficou pro­
vado duronte <li tarde do Sporting, 
como jA o Geara h& dot. o.nos, com a 
s~rie de ter3u de corridtu pede1tre1 
e ciclbta1 or4anizoda1 no mesmo re­
cinto. 

E1poromo• que a orortunlclade não 
esqueça, ou nlo 1tja perdida por di-
6calclad.. Cota d u t m inttrluu 
egoi1ta1. 

o DESAFIO DEU A VOLTA 
QUANDO O SPORTING ABRANDOU O RITMO 
CHEGOU A HORA DO A. BILBAO CAIR A FUNDO ... 

0-4 transformou-se em 4-4 
convenieotemence as ca:ualidadu d f:' 
um po11antt a•antado--centto. 

Pela primeira •tz ootamo• no 
conjunto vl1calnho a preocupação de 
adoptar um plano defen1i•o1 C"alcula-­
do. Vl·H caue o• u-panhola andam, 
nute capítulo, olndo um pouco às 
escura• e percorrem portanto o ca­
minho às opalpadelu. Eles ctuerem 
tomar conta do1 ava.nçndoa contrá­
rios, ma• deixam multo• caminhos 
ttbertos ... A verdade, tlmple., é que 
a adopçll'.o do rtfertdo cjogo• não <! 
tão fácil como à primeira vilta pode­
rá parecer, exl•lndo um utudo muito 
pormenorlz.ado da4,utlo 4,ue compete 
fazer, unidade por unidade, e nas 
tuas relaç3u de conjunto. Para se 
cbo;ar a uma boa aplicaçlo do plano, 
torna·se indl1pen•'•el o estudo mi­
nucioso dai jo•ada1, e, nuta.s, hi 
sempre caualquer co' ol ca:ue escapa .. ou 
mumo golpH nC1vo1 e impreri.sto• I 

Os upanh6l1 parecem querer ado .. 
ptar o io•o, m11 le•am em relação a 
n6t um atruo que cu1tad. a elimi­
nar. . . Autm, tal qual u peça.! te 
dispuzeram no Lumiar, vimO.! o• U• 

panhóls Aflito1, cm palpos de ara.­
nha, para lnutlll1arem o traçado dos 
portugueus ou PArA pararem o avanço 
das nouu unldadu bllndadu, visto 
uma das cinco encontrar-1e tempre 
com os movlmtntoa llvru. e dai con­
•eciuentemente f'cel• perfuraçõu ... 

Tenhemo• tam'bim em vi1ta que o 

extremo Galnza fez muita falta, es­
pedalmente por se tratar de um qua­
dro <(ue empre•a •• atu para •oar e 
ir à conqul1ta do 6ltlmo reduto. 

Com tudo iuo, fotte ... te ou nio se 
#O•te do futtbol do A. Bllbao, nio 
há dtívldo de qut o aeu io;o i terri­
•elmente eflcaz, de•endo realçar-te a 
proeza de trantformar 0 .. 4 em 4-4, 
em terra utranha. ... 

Q uando 01 vaecot 1entiram ctue o 
Sporting adormecia um pouco, e dnva 
mostra• de can1aço, cairam a fundo, 
imprimindo rapldf• no• teus lances. 
Vimos, entio, futebol r&ptdo, de des­
trou e hablltdodt. 

O Spottlná comt çou da mtlhor 
maneira. E. nlo che•a a admirar-nos 
o abrandar do ritmo verificado no 
segundo tempo, pot. nos parece 4ue 
os cle6u .. , de ptloctplo, praticaram 
um futebol lnvul•armtnte rbldo, e 
uma anteclpaçi.o primorosa. Tait fa­
ctoru, al<!m ela apltcaçio do mitodo 
- lição que o ;rupo i' 1abe de olbos 
f•ehodos 1 - deram-lhe uma 1upe­
rioridade evidente. E paro. haver um. 
cteam• •uperlor 6 preciso <tue haja. 
outro inferior .. , 

Ü• dianteiros vllcainbos encon ­
travam 1empre o caminho inteira­
mente coberto e oõo conteáulam des­
cobrir uma nesja para pauar. Quere 
dizer, o defuo aportlngultta fundo­
nava eom. precialo. 

Por outro lado, ot atacantes verde-

-brancos btm apoiados pelos mfdios 
(Canhlo t V trlulmo). • com •11• 
reforço, d11envolYiam ata<(uts peri­
go101, poli o diepo1iti•o em campo 
dava-lhu •aota•ent: ot <1ue ataca•a.m 
tram em maior número do que aci.ue-­
le• que defendiam .. , O lavor da 
luta tinha 4ue cair, neceuàriamente, 
poro o lodo portu#uh, e o Sporting 
marcou trh bolos no 1.0 tempo mas 
de1perdlçou elevado número de opor­
tunldad.,. Cabe aqui di.er que o• 
espanbób continuam. a ter melhores 
rem.atadore1 do 4ue 01 porh1gueses. 

SPORTING - Az .. odo, Juvonal, 
Manuel Marcruu, Canirlo. Battosa, 
V trlulmo, J 01ua Corrola, Va54u.,, 
Peyroteo, T ravat1os e Albano. 

ATLt.TICO DE BILBAU - Lt­
zama (depois Molllnu .. o). Fernan· 
dez, Octia (depob Btrran.adioa). Ce­
layo, Bertol, Nando, Iriondo, Painza. 
Zarro, lrrara#orl (depol• Aldecoa) e 
Bilbau. 

Arbitro Carlo1 Canuto, coadju-
vado por Oliveira Machado e Bor­
ques leal. 

Aos 10 rnlnuto1, Peyroteo marcou 
a primeiro. bola i no1 t3 minutos 

Te,,•tt• de su,,. 
(Continua na pág. J!I) 
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A-VI'!;"~k VflLA 

O T ejo, quando 5e reollzem. _provo• d t vela, \·e1h ·-1e de côr. l m.p rhtio o.a1\te de b rl~La , ele ... re gau ld~). o r º''º Íf'Jo 
mosua-no• ar:o cen4rio de i:natavilha J [,to se apri eia. pelo m enos. d \1t ant c U h\ pro" a de: • 1n i pe<.- dn 6." .'>emanfl d4' V«>lfl 

O csta.r, de E.rnesto Mendonça 
chegou em t.0 lu.got na su.a 

cntegor ia 

V andorhogh n , um belga da me­
lhot catejotla. aanba em .. five­
fliu:•, tipo de barco ioidito pa.ra 

u1 portoãueses 

Rf( 
~-- --...... --~. 

António Vilardebó, ttlun!ou em cSher­
pics» dt :t Z m,! 

]01~ C respo, clJri.ge o seu bauo vencedor 
de corrida de .Sharpie•• de 9 m. • 

Fotot JORGE GARCIA 

Mais um testemunho iuefutavel d·as bele~at do nosso rio. Duas filat de bareoa colocam pontos daro-escaros nas águas 
1erenas do Tejo, e tanto praticantes como espect.adoret puderam extasiar-s e por muito tempo 1 

T ERMINARAM, no domlDgo, 
com um irande futlnl D4a• 
tico, •• regata• clt. VI Seman.a 

da V ela, que htc ano foi h•tegracla 
nu Com.emoraçÕH cio VIII Ce1>t•­
n"io da Tom.ada de Li.boa ao• Moo­
'ro• e teve o coAcuuo de velejedore1 
portaátttte• do coa.tio.ente e de Ãn· 
gola, da foalaterra, da f,aoça, da 
Bélgtca e do Marrocoa Fraoch. 

À Auodeção Naval de Lieboa eà 
AHoclação De•portha da Brlgoda 
Neva) da ••L.egfão Pottagaeta" cc.ulie 
a tealizaçi.e do certame. Ào joti de 
honra presidiu o Sr. Mauchal Cu· 
mona; ao jorl efecúvo o tr. Ro­
dol!o Fra8oao. 

A VI S em.ara da V ela compre<0• 
dea eiriea de dnco ugatae dt ud• 
ama du teâolnte1 cla11e1: cStan•, 
cSharpie•• de 12 m2 e ... Fiteflfu> -
fnte1naclooai1 - cSharplua de 9 t1t2 

cSaipu .... cVooga1» e ... Aadorlobu•. 

• 
À iutoa de explicação, o programa 

impreHo dai provai referia 4ue •O 

td&nãolo cl6uico eatu Pedcoaço•, 
Dafalld.o, Ca.xia.e, Paço de Arco•, 
Cova do V opor ou Trafaria, Bel!m, 
Peclrouço• é o melhor do Tejo e foi 
nfle 4,ae começaram •• ugatH tm 
Portugal no ano de :t8S2•. Doe ter 

aldo e1ta última razão, 4ae ditou• 
ucolha do Tejo para a realizaçio du 
regatai, poft •• condtçõu Q:ue o rio 
oferece, par• e•t• e1pifcJe de buco11 

nio recomeodam a aa.a atJlisaçã.o. Em 
Cucalt, na maravilhou bela, 01 lia· 
boetaa ni.o beneficiariam do conhe­
cimento qae j' dm do Tejo. com o 
qa•l eatio tm contacto dlrecto, t 

poder-1e·ia vf:Tificar a diferença dt 
valor, ea.tre todo1 01 veld•dor'' coo.· 
cottente1, 4,o.e.c nacioo.ai9, Q'.au tt• 

trangefroe. 
O fecto de terem 1ido efcctoad.11 

o.o Tejo •• pthnefru regata• tm Por• 
tu.gel, não 4uer d.!zer 4ae, 95 ID.Ot 

depol•, elu de./em •oltar a diapatu· 
.. ,. no 10.e1mo local. 

• 
Pela ra.zio acima expo1ta, ptlo 

facto de nlo comparecerem. 01 vele· 
jadoru etpanhoie, halian.01, 1uecos, 
au.tuo1, holandeses e brasileiro• ctet 
tinham efdo convidado• e, aiade, pot 
diveuoe lacona1 da orâao.Jzaçto­
como •d• a falta de batcos no mo· 
mento oportuno - ao inlclarem·H 
•• regata•. havia. • fmpre11io crue. 
luta • • traurfa, apenas, eotre u fro· 
ta• de Lisboa e entre portoguuu e 
belg11 11a claue .. FfuB.ieu, uau 
nova clau~ , --apr,.vada para 01 pr6-
xímo1 Jogo• Olfmpfco1, a realfztt na 
laglaterra. e aae apareceu pela prf· 
melra ve~ em Portogal. 

F of, mai1 ou men.01, o que 1to11.· 
teceu. 

Mumo auim., as regatai da VI 
Semana da V e 1 a ofueceram 1:111. 

eapect&calo ma&of6co. empru1ando 
ao Te;o ama be leza rat•. As frotat ' 
de Li1boa travaram renhJda lot• 
entre t i: oa t1trari.gelro1 t •• E.,otu 
do Porto, de faro e de Luanda htu· 
um·1e rudemea.te cont'• •• m11Et1 

correntes , ventos • calmadaa • .• 
O ár&Dde vencedor do VI Semani 

cl.a Vela foi Joaé Cre1po, do Clobr 
Naval de Caacafe, que. no •Au1u 
Marie• a Sharpy de 9m2 1omou H 

regata• por vft6rieie. 
O do.lo Cario• Lourenço, da •Mo­

cidade Porta;uua., Pierre Vaodcr 
haeghem, belga, foi eotus • stlto. 
O belga venceu ptila uca .. a dJferu· 
ça dt um ponto . 

JOSt :ESTY..VÃ:O 

(Continuo na pá;. 9) 



Um exclusivo de cStadium> 
Crónicas cExtinfor> 

MARC~L UAN~INNi 
sete vezes campeão 
e "recordman" de França = dos soo;tmetros 

Artigo inédito de Pierre lorme 

N 
os recentes C11mpcoo11tos 

de Fr11nç11 de 11tlcUsmo, 
dlspot11dos no Est6d 1 o 
Ollmplco de Colombcs, 
perto de Paris, 1111rccl 
H11oscnnc Impondo-se, 

conqolstoo, batendo o seo c11mc­
rcd11 Cheldhotcl, o seo sétimo 
tltolo nos 800 metros, em l m. 
so s. 6/10. 1\nmcntoo assim com 
mcls om11 onld11dc amo série 
lolnterrapt11 qoe d11t11 de 1939, 
cno em qoc conqolstoo o seo 
primeiro tltolo. Foi t11mbém, do11s 
vtzes, c11mpello de Fr11nç11 dos 
J.500 metros. Enllm, no domln110 
4 de 1\gosto, corrco pelo décimo 
vez os 800 metros cm menos de 
1 m. 51 s. 1\cresccntcmos 11ind11 
qae de pois de ter lgoeln'clo o 
rtcordc de Frnnç11 de Scrn 11nr­
tln (1 m. 50 m. 6/10) cm 1945 p11s• 
soa, cm Jonho dltlmo, 11 • recor­
dmnn• de Fr11nç11 com l m. 40s. 
S/tO. l111rccl H11nsennc, pel11s sons 
«perlormnnccs• e pelo dor11çlio 
de san saprem11cl11, é digno de 
ltgar11r nos 11n11fs do desporto 
trcnçés no lado dos lnmosos «mi­
lhos• de oatror11, Sera 11nrtln e 
Jales L11doam~goc. 

Marcel Hcnscnnc tem trinta 
anos, mns nanc11 delxoo de se 
trclocr e de correr; por Isso 
conscrvoo semprf' 11 llcxlbllld11de 
e as l11cold11des de rf'copcr11çllo 
dos atletas jovens. E' oi to, mt· 
gro, com om tor11x forte. Cnbc­
los cscaros, rõsto trlgatfro, mn­
gro e comprido, llomlnando·se 
com om sorriso pleno de Joven· 
tade e de m11flcln. E' c11sndo e 
pai de omn pcoaenlt11. P11ssoo 
todn 11 son mocldnde no Norte, 
cm Toarcolng. Foi Jog11ndo o 
bnsqoetc qoe, malto novo, come• 
çao o son cnrrclr11 desportloc. 
Qanndo dn Llbertnçllo dn Fr11n­
ç11, M11rcel Hnnsenoe tornoo•se 
Jornnllst11 dcsportloo. Escreoeo 
no •L'Eqolpe• , o g r11ode dll!r lo 
desponlvo lr11nch. oo cBot­
·Clob•. sem11nl!rlo lgonlmeote 
desportivo, e no cP11rlslen Llbé· 
r~•. Jornal de lnlorm11çlio de 
Paris. 

1\ son cnr rcl rn de jornellsto 
060 se 11noncl11 menos brllhnote 
do qae 11 soe c11rrclrn nns plstos. 
Tem am estilo malto pessoal, 
cheio de lmnglnaçllo e n ntornl. 
Por oezes é obrlg11do 11 comen­
tar corridos cm qac ele próprio 
toma parte. Snl·se dcstn dcllc11d11 
tardo com molto f11cllld11de, dl· 
zcndo malto 1fmplesmente o 
verdade. O qac cm t11fs casos ele 
diz dos seos c11m11r11d11s, mesmo 
qo11ndo crltlc11, é tlio verdade, 
qae nonco ncnhom se sentia 
ofendido. 

Bons campeonatos de França 
Foi cncontrd-lo no sto troba­

lho, nn grande snlo de redoeção 
de •L'Eqolpc>, Fooboorg 11ont 
m11rtrc, cm pleno centro de 
P 11r fs. 

-O qoe penso dos C11mpeona· 
tos de Fronço? dlz·me ele. Fo· 
nm bons Compconntos, cojo 
011for nllo é sollclcntemente ln­
dlcodo pelos rcsaltndos.1\ 11ntlgo 
plst11 de Colombcs, de 500 metros, 
er11 molto melhor do qoc 11 plstn 
de 400 metros qoe 11 sobstltoio 
p11r11 pcrmlUr nomentnr o nd­
mcro de cspectodorcs dos gron· 
dcs cncontroa de latcbof. Nom11 
bo11 plst11, eo penso, slnceromcn­
te, qoe todos os tempos reglst11-
dos serl11m melhores. 

cFfqacl 11dmlr11do com o pro· 
gresso do mco c11m11r11d11 Chef· 
dhotel, qoe tloe dillcold11dc cm 
b11ter nos óltlmos metros dos 
800 metros. No conJonto, os cor­
redores lr 11nceses de melo•londo 
e de !ando estilo em progresso 
evidente. Somos sds 11 menos de 
l m. 56 s. nos 800 metros. Chcl· 
dhotel (t m. 51 s.) ; Blny (1 m. 54 s. 
3/ 10); l'\nyordome (1 m. 55 s. 4/ 10) 
prometem, assim como Vernler 
(3 m. 53 s.) e \iT 11rtellc (3 m. 53 s. 
6/10 nos t.500 metros. Qae peno 
qoe PoJozon, mngoodo, 060 ti· 
vcsse concloldo os s.ooo metros 1 
Em sam11, os 11tlctos lroncescs 
rcencontr11rom 11 grande trodl· 
çllo. O melo·lando é o 1eo doml· 
nlo, no qo11l molto se 11proxlm11m 
dos soecos. Homens como Chel­
dhotel. Blny, l'\nyordome, por 
exemplo. t~m o mesmo 011lor do 
qae om Bcng11sson ..• 

Golpe de vista pelo atletismo 
europeu 

- E o 11tlctlsmo earopeo, qoe 
tol? Estamos o om ono dos Jogos 
Olímpicos de Londr es ••. 

- Serl! preciso coot11r, sobre• 
todo, com os esc11ndla11oos. Niio 
!elo dos 11merlc11nos, por mal 
conhecer 11 DOllll gcr11ç60. Os 
soecos, os flnl11ndeses, estlio cm 
condições p11rtlcol11rmcnte f1100· 
rl!oel!. Deoldo 110 sco cllm 11, pr i· 
melro, mos, sobretodo, dcoldo 
11os costumes dos seas poises. 
Nilo 11bond11 m 11s distracções e 
cedo qool 11 polxonn•sc pelo 11tle­
t1smo. N11d11 h6 como lsso p11r11 
lozer des11bre>ch9r os campeões. 

cl\ mca o~r. Strn nd é o mols 
forte de todos (H11nsenne JI! mo 
tinha dito h6 per to de dois onos, 
qa11ndo Str11nd nllo ero 11lnd11 
mols do qoe amo clébr c• 110 ser• 
vlço doa c11mpcõcs conllrmodos. 

Ma.ru i He• M..._r-. o campeão f_rancêl, não 16 corre com moita inteH;ênda 
como tsctt•t com muito acerto ... 

E tlnh11 rozllo). E' nele qoe eo 
vejo m11fs probllbllld11des nos 
1.500 metros dos Jogos. Nos 800 
metros, o mols cdaro de roer> 
serl! sem dovld11 Soerensen. Nos 
500 metros, h6 Slljkhois, qoe é 
molto forte. 1\lnd11 nllo vi o nooo 
fenómeno d11 Eoropo Centro!, 
Zatoptk, que fez sensnçflo •.. 

«No « •prlnt». os cperfor m11n­
ces> do neo11ro Balley silo estroor• 
dln6rlns. Ele deve gnnhnr. 1111s, 
estor6 cntlio n11 mesmo form11? 
E' o lotcrrognçllo qae se lev11nt11, 
olll!s, p11r11 todos. Fazer prognós­
ticos com om 11no de 11nteclp11· 
çllo, é sempre improdcntc. 

- F11fa·se 11gor11 de si, do soe 
épocn. 

-1\ mlnh11 l!pocn linho come• 
çodo bem com o reco rde de 
Fr11nç11 dos 800 metros. 11ns, 
como o mea 11mlgo s11be, os ml­
nh11s obrlg 11 çõcs profissionais 
lev11r11m-mc o ocomponhar o 
«Volto 11 Fr onçn» em blclcleto, o 
qac é molto mno pnr11 11 ch11· 
m11d11 formo. Rcssentl•me disso. 
Recomecei o t reino, e 11 formo 
voltoo 11 pooco e pooco, leflz. 
mente, porqoe 11 époco est6. cor• 
r cg11d11. Senlio 11011llc: cm l\gO'Sto 
foi o Fr11 nçc-Checoslo 116qol11, em 
P reg11. 1\cclt11ndo om convite, 
foi à Sal!cl11 onde dlspotel qo11-
t ro corrldns. 

- Gostoa de ir à Sal!cl11? 
- lmen10. E' o p11rnlso dos 

ntletns. E depois lal recebido 
com t11nt11 slmp11t111 ... 

«De regresso o Paris, princi­
pio de Setembro, tenho o encon­
tro Fr11nç11-Jngl11tcrr11 e o 14, em 
Helslnqa111. o Frnnçn• Flolnodln. 
Enfim, 11 18, cm Braxelns, é pos­
sioel qoc defronte Reilf nos 
2.000 metros. 

- Bem. E depois? 
- Depois? 1\ prepnroçlio de 

Inverno. Depois dos mloh11s 010 .. 
gens à Soécl11, ocrlllqocl o efi· 
c6cl11 do treino de lnoeorno; lon­
ges corridas 11tr11vés dos bosques, 
cortados de •spr lnts> longos e 
cortos e de morchn. E' m11goi­
flco p11r11 o !Ofego e p11r11 11 re· 
slst~ncln. 

- E per n os Jogos Ollmplcos? 
- N6o talemos nisso por en-

qo11nto. Voo tentar nlio pens11r 
neles otl! à próximo Prlm11vero. 
!'lo mlnh11 oplollio, nlio nos pre• 
pore mos p11r11 os Jogos dornnte 
dols oo tr~s mcsts, oa mesmo 
seis meses. E' dornnte qootro 
onos, dar11ntc todo o tempo qoe 
dorn o Ollmplndo •.• 

Decldld11mentc, H11nstnne nllo 
te m só o grondc cl11sse. Tem 
também, por e le, o prod~nclo, ,. 
cxperl~nclo. o bom senso ••• E' 
molto.-P . L 
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Deveres disciplinares 

Se a consciénria do próprio va­
lor é qualidade nece&sária 
ao de.porti•ta, para agir 

como estimulante do brio, mal 
vai, porém, quando o exegero 
prelencioso a d- f"rma ao ponto 
de conduzir a atitudes de aulo­
aprecioção reprovoveis e a deci­
sões de indisciplina e falia de 
respeito pelos maia elementares 
deveres desportivo•. 

Quando, por quolqu'r eirruns­
lância. o a/leio se julgue vitima 
de injustiça, o único procedi­
mento que lhe convém é demons­
trar, <>b•decendo, a razão que 
jul1ra auiatir. lhe, pondo-a em 
foco por intermédio doa inaofi1-
máueis re•ultodos que obtenho. 

A opinião pública que, feliz­
mente, nos coso& em que se joga 
o pre.tlfgio nacional se nl2o deixa 
cegar por favoritismo de qual­
quer género, recebeu com geral 
reprovação o procedimento, mo­
tivado por simples e intolerável 
despeito. do corredor 1'omaz Pa­
quete, que se negou a parti ·ipar 
na estafeta de veloridode do en· 
contra Portugal-8,lgica, com­
prometendo aasim uma provável 
vitória das nossas cores, qut: te· 
ria rtduzido de 23 para 18 pon­
tos a margem da derroto porlu­
guP.<a. 

E' este o primeiro ca•o que se 
verifica no Pals -g-roças a Deus/ 
-alenlató•io do dever despor­
tivo nacional impn• tn p•la pró­
p •in l• i no artigo 64. 0 do decreto 
32946. que diz: «Soloo caso de 
imposszbilidad" deoidamenle 
comprovado pela Direrçdo Geral 
dos Desportos, nenhum de•por­
tista poderá rerusar-se a fazer 
porte das selerções o/ida/mente 
autorizadas e reconhecidas». 

Ndo nos interessa, aqui, apre­
ciar o a•peclo disciplinar dn ques­
ll2o, já devida-nente solu· ionada 
pela Federoçõ.o e vela Direrçõ.o 
Geral dos D•.•portos, ma.1 ape­
nas comenlá la nos seus funda­
mentos. jull!'adoa em doutrina 
pela& afirmações de algumas crí­
ticas. 

Descreveu.se que Paquete ti­
nha o legflimo direito d~ ·•'-r es­
colhido poro correr os 100 me­
tros, porque obtivera o m.lh'lr 
tempo da época, ou igual de Mo· 
rais. E' e.do afirmação que é 
preciao rebater, como base dou­
trinário. 

As seler(ões nl2o podem fa­
zer-se pelos resultados pretéri­
tos, mas pela forma do momento. 
Ora Paquete fora creditado em 
10,7 s. em 3 de Agosto; estamos 
em Setembro e, depois daquela 
dota, o alleta nl2o confirmou -
nem em mérito absoluto, nem 
relativo - a proPza. 

Encontrara Nd ncio nos no­
cionaia e vencera-o por um so­
pro, vilóri« duvidosa para mui-
101 e• pecladores bem colocadoa, 
1120 equilibrada ela foi; poate­
riormente, em 24 de Ag-osto, na 
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pi•ta do Lima, fóra bem balido 
pelo mesmo adversário. Justifi­
ca-se portanto a suge•tl2o de 
uma prova de apuramento apre. 
sentoda pelo membro do Cvnse­
lho 1'P•ni· o federativo, ar. Al­
berto D :l1rado. 

O dever do alleta era, disci­
plinadamenle, romparecer e ven­
cer. Ndo o fez; perdeu todo o 
direito à razão. 

Só ad-nira que apareça quem 
lhe defenda o procedimento. 

~ 

Consequência imprevista 

Dois anos decorreram desde 
que a Federação Sueca de 
A/leiismo imolou no a/lar 

do amadoriamo os seu" melho­
res e fenomenais comptões, Gun­
der 11.iegg e Arne Ander&on. 

De entdo para cá, num esforço 
per6i&lente e inten-'ÍVO, 08 diri­
gentes vigorosos tê-n procurado 
por todas as formas desenvolver 
o progre.9SO de eventuais sub.ti­
tulas e alguns destes aproximam 
já - ou il(ualarn - o cloue ex­
cepcional doa prestigiosos irra­
diados; tal é o caso de Gusta­
f~•on, de Erikson e, sobretudo, 
de L•marl Strand, v disciplo de 
Gu nder li ª'lflI• 

O atletismo, nos tempos em 
que se defrontavam as duas e•lre­
las forçadamente apatfadas, 
atraia aos estádios, compactas 
multidões; com frequénâ a se afi­
xava na bilheteira o agradável 
letreiro de «lotaçl2o esgotada». 

A• coisa.• agora mudaram de 
fiJ!ura e, nas reuniões a que se 
ndo dit(na-n comparecer oqudas 
cuja popularidade se mede pelo 
respectivo valor, as tribunas fi­
cam vasias e º" organizadores 
desesperam. Lá como rá, n acti­
vidade dos campt õ1s é copri· hosa. 

Dese•perados pelos prejuízos 
materiais e morais que lhes 
adveem de.•te estado de e•plrilo, 
os dzritrentes resolveram então 
edimular o intere.'8e dos especla­
dores apresentando-lhes um dos 
seus antigos ídolos e, auim, a 
pretexto de efeitos de propaf(an­
da, recorrem à colaboração de 
um dos atletas que escorraça­
ram, Arne Andersson, confiando­
-lhe a enlret;a dos prémios na 
própria pi.ta. 

Ao que parece, o simples anun­
cio desta circunstância basta para 
que o público acorra muito mais 
numeroso; Anderason é sempre 
o aloo das mais calorosos ova­
çõe ... 

O seu antigo rival Gunder 
llaegg, que é chefe de vmdas 
numa caso de artigos de desporto, 
renunciou definiliuamente à cor­
rida pedestre. mas ,preparou o 
seu sucessor, Lemart Strond, fu­
turo po88íoel campel2o olfmpico 
em Londres. 

A mais extraordinária e im­
previ&ta consequência da desclaa­
sificação de llaegg é, porém, a 
qne foi revelada pelo adminia­
t rador de um jornal s ueco : 

«li aegf( fez-nas bater todos os 
recordes de tiragem, Desde o 
seu dcsaparecimenln d11 r1ida des­
portiva, vendemos 20.000 exem­
plares a menos/• 

~ 

Posição a definir 

Com a abertura das activida­
des futebolfRlicas o inte­
r esse do ptlblico desportivo 

tom< u de novo o rerurso da sua 
prt ferência e os problemas liga­
dos à prática da modalidade re­
crudeacerom de imporllincia nos 
comenlários jornolf8licos. 

Continuo o debate entre parti­
dários do amadorismo e do pro­
fissionalismo e, em certas refe­
réricias, apresenta.se o segundo 
regime como um facto conau­
mado e reconhecido sem rebuço. 

Ndo procuramos intervir no 
polémica, aceitando aliá s funda­
mentos convincentes a ambas as 
dontrinas em posição. E' caso 
paro dizer-se que Ioda a gente 
tem razão, e ninguem a passai 
em absoluto. 

O que nos parece indispenaá­
vel, ante o estado de coiaas 
aclualmenle exposto com tanta 
clareza, é definir a situação; 
como se compreende que diri­
gente a com responsabilidades 
afirmem em público que o.• seus 
club:s manlêtn secçõe.v profis~io­
nais de fut• boi. quando a lei es­
tabtlece laxalivamenle que todos 
os de.Jporli.ta.< portugueses, sob 
penri de irradiaçdo, sõ.o amodo­
re .. í' 

Existe, desta forma. um anta­
goni <mo pouco prestigin .. o para o 
org'anizaçõ.o nacional. O assunto 
precisa de ser alentamente estu­
dado e resolvido em conformi­
dade com as conc/u.•õe.t obtidas. 

Se o futebol pode subvencio­
nar os praticantes e dai provém 
vantagens. aceile se a ineviláv -l 
verdade dos factos e dê-se lega­
lidade ao que é impossfvel impe­
dir e se edá tolerando com tácito 
reconh tcimento. 

Se o profissionalismo despor­
tivo não é uma situoçdo social 
conveniente, e parece-nos que 
nõ.o, procure-se uma soluçl2o in­
termediária que lhe corrija os 
moles, aceitando-lhe a necessi­
dade. E' ·''-mpre posafoel encon­
trar posiçõ 1s intermediárias que 
atenuem os rigores do extre­
mismo. 

Porque nl2o estabelecer, por 
exemplo, a liberdade de retri­
buiçlio de serviços aos jot(ado­
res de futebol , obrigando-os, po­
rém, a apresentar ao serem ins­
critos como tal um certificado 
patronal demonstrativo do em­
prego da sua actwidade em qual­
quer p•ofiul2o, além do jogo da 
bola. Ficaria desta forma asse­
gurado uma continuidade de tra­
balho para quando a perda de 
fa~uldodes os eliminaue das fi­
leiraa fulebollslicas e n12o seriam, 
portanto, lançados na vida aem 
recuraos para a enfrentar. 

Deixe~ 
• patinar ... 

D• um «fervo• o o enlusiasla da 
palinat(em arlfst1ca», a-propó<ito 
de um artigo do nosso colabor a­
dor Jorge Monteiro, recebemos 
a interessante caria que publica­
moa com o maior prazer: 

Aplaudo coo•icta e cfush,ameoto os 
coocoehos ajuliados e o~ totuc~saotH 
cocneotários do vosso a rtigo ·Deixem pa· 
tioar a moridadc lu$iada !• da bela rc­
vh.ta cStadium• em que V. com tanto 
brilho colabora e, de pleno, coocordo 
com o seu longo e esclarecido texto que 
bem dcmoostra o entusiasmo e o iutcrcue 
q ue vos merecem 0$ nohos patioadoret 
e patloadoras, cmpeubaodo--sc por quo 
sejam acarinhados e !iC .ieseavolv1.tm ma ta 
e mais as suas vocaçl>u e faculdades o 
por que sejam aprov4ntados, por qoem 
de direito, para brio e honra do dei· 
porto naciooal na modalidade. Os.ali 

~~~ ~~~trr~a~:a!.~u~~ ~:~::, :::ir~~~:~: 
tanto desses próprios praticantes, como 
até as dos eternos apaixonados: de tio 
u.obr·e desporto, a arte de patiuar. 

Assim, e muito consolador o apelo que 
V. laz oo seu artigo aos que despootam, 
a par dos coosagrados... desa parecidos, 
como tamb~m lmcuso seosibi iza a todo 
e qualquer simpulzaotc amador que 
seja, poder ideoliíicar pelos multos oo­
mea que enumera, quantos actualmeotc o 
estão praticando, etc. 

Porém, seja-me lícito pedir licença 
para observar a V. que, certameote por 
falta de Jembraoça ou por descoohcci­
meoto, talvu, nas referências feitas aos 
aossos patluadore• h6 leves omiss~u, 
de nom es, como Erdlia Gil, V1rgloia1 

Ro .. a Duq..ac, etc. e atada o de um pati­
nador qu~ \\lt1mameotc surgiu, aprcsen­
hindo-sc algumas vezes em v•rios crioks, 
com elei:Aocia e aprumo, demoo.straodo 
pelo cuidado e cautela com que aetua, 
um ardoroao desejo de acertar e de po­
der vir a ser ~lguêm. Esse belo rapaz 
chama-se Mário Sampaio, do Sport Lis­
boa e Beofiu o o seu retrato vem 
publicado, ao próprio odmero da mesma 
revista, ao lado dé uma patinadora jA 
coo .. agr-ada. 

Perdoe-me V. estas relereuciu a que, 
de faeto, não deverá. atribuir qualquer 
scotido que oão seja o de render jus1iça 
a quem merece. 

1'em muita razl2o o nosso cor­
respondente. Sim, Imensa razão. 
Das omiasões a que se refere -
apenas uma foi propo&ilado: a 
do nóvel Mário Sampaio-por· 
que se traia de um estreante com 
recursos mos tendo ainda pouco& 
conhecimentos; e como não twe­
moa oportunidade de o vér em 
a cção ... D~ Virsrlnia (Gina Cam­
po•) falámos. Ercf/io Gil já não 
pratica a patinagem - modali­
dade que trocou pela nolaçõ.o, 
com proveito próprio, pois é •:rf­
mia praticante no Algés. Raia 
Duque apareceu tão poucas ve­
zes, •• -Contudo, merecem-nos, lo­
dos eles, a mesma conaideraçõ.o. 
Por igual. Quer antigos quer mo­
dernos. Ocorre.nos olé, já que 
voltamos ao auunto, mencionar 
aqui outros nomes e.•quecido1 
num artigo despretencioso e es­
crito quase de afngadilho: Xa­
vier de Araújo, Ernesto Nasci­
mento, Alberto Faria, Carlo1 de 
Oltveira. Germano MaJ!alhde1, 
Mimi Alcobia, Maria Ad•loide, 
José Lino - e tontos ••• Tanto& 
e tantas/ - quantos Um mani­
festado predilecçl2o pela palina­
t(em puro, excêntrica ou artls· 
tica, de molde a reinoidicor para 
si as glórias de um passado re­
cente. 

A propósito : regisle-ae mai1 
um próximo abandono - o de 
Quina Baptiala; está para muito 
breve •• • -J. M. 



f(Of J:. ~A • 

~1ot!l carre,sou e Jn•l• tfa deu,eh damente. caindo. e o 'ua1da-redc• poadc fazer 
a ddua 1em atrito• .. 

ORIEIT!L 1 

EM MARVILA 

ATLÉTICO 1 
trouto, am valor Que te •em 
afirmando., executa por alto uma 
delesa •obre• prolecçlo de Cutro 

O •uarda-redu do Ãtlit.lco, ouma deleu a 1&co 1 

. .. E aulm marcou o Bcofira o 110 ptlmeito 'olo, de ttcarg.a, nucn poa.tapf 
de Fraod1co Ferreira, e:o4aaoto Etp!rlto Santo e•ta•• I' l frente., na bata­
lha, pola tloba bnldo antu um remate 4ue o •uard&•redu do l.1toriJ deleo· 

dera eom dllieuldade 1 

Fotol MANIQUI!. 



HIPISMO 

o tenente António Serôdio 

no 
que triunfou pela quarta vez 

Campeonato do Cavalo de Guerra 

fala à "Stadium'' 

E m Mafra, no Depósito de 
Remonta, há um oficial 
modealluimo, despido de 
vaidades e de preconcei­

tos, que tem no entanto o seu no­
me intimamente ligado à história 
da cavalaria portuguesa, ao nosso 
desporto rquestre-o tenente An­
tónio Serôdio, que acaba de ga­
nhar pela quarta vez o Campeo­
nato do Cavalo de Guerra, proeaa 
digna de nota. 

A dlficil prova, por certo a maia 
dificil do panorama bipico nacio­
nal, é anualmente disputada pelos 
nouo1 mtlhores ofíciaia de cava­
laria. Até 1914 havia apenas um 
vencedor , mas de então para cá a 
clau ificaçlo desdobrou.se em 
d uu séries, uma para cavalos na­
cionais e outra para estrangeiros, 
pauando a haver dois vencedo­
res. 

De 1943 para cá o tenente Serô­
dio, na 1érle destinada a monta­
dJ• eatrnngeiru, oó o perdeu em 
1944, mas arrancou com brilho 
um 2.0 lugar, separado por pou­
coa pontos do vencedor desse 
ano, o tenente Calado. Isto equi­
vale a diser que há três anos se­
guido• que o magnifico cavaleiro 
ganha o ambicionado Campeonato 
sem 01tentaçõe1 nem vaidade1, 

TENENTE A. SERODIO 
vtnct dor, pela 4.ª vez, do Cam­
peonato do Caulo de Guerra 

virtude própria dos grandes de1-
porti1tae. 

Do eeu triunfo e das suas con­
aequencias ninguém melhor do 
que ele poderá falar. Só :>tenente 
Ser Od io poderá revelar o segredo 
das suas vitórias e a maneira co­
mo 1e treina para :u alcançar. 
Para i110 o procurámos, na ansia 
absolutamente justificável, de es­
clarecer os leitoa. 

A pergunta inici;i] não poderia 
ser outra - concordemos: 

- Satis feito com o seu magni­
fico triunfo, nl o é verdade? 

-Ah1olutamen1<1, o que não 
admira, visto ser a finalidade -

8 

vencer- que todos deatjam quan· 
do concorrem a qualquer pron. 

-O Campeonato é uma prova 
difícil í' · 

-Dilicil e muito intere11ante, 
visto que nlo aó reune todas as 
modalidades do desporto bipico, 
como põe à prova a resis tência 
fleica do cavalo, obrigan do o ca­
valeiro a conhecer perfeitamente 
a sua montada e a dosear-lhe os 
esforço• que a prova exige, para 
poder conclui-la com êxito. 

- Que nos diz do seu cavalo, 
tio fitl í' - atalhamo1. 

O tenente Serôdio não oculta a 
sua opinilo. Tem-na de lacto ab10-
lutamente formada: 

- O •Ahstraclo• é um argen­
tino sólido, galopador por exce­
lência, equilibrado, dextro e leal, 
qualidades estu que dão ao seu 
cavai.iro uma confiança ilimitada. 

- Evidentemente, - sr. te­
nente - o Campeonato do Cavalo 

de Guerra exige um treino atura­
do, nlo é a11im? 

- Neccasàriamente que para ae 
poder exigir de um cavalo um 
uforço como o que lhe é pedido 
numa prova com as caracterl11icaa 
desta, que con1idero a mais inte­
resaante do desporto bipico, é 
preciso manter o cavalo num tra­
balho regular e metódico. 

E em eeguida a uma nova per­
gunta que formularamos a rea­
po1ta surgiu ràpidamente: 

-Ao contrário do q ue poderá 
aupor nunca elaborei um pro­
grama de trahalhoa. O treino a dar 
depende da forma como o animal 
ee vai apreaentando, procurando 
reduzir-lhe os defeitoa e aumen­
tar-lhe aa pouibilidadea. Sem 
programa mu com método. 

A conTern muda um pouco de 
rumo. Fala-ae de cavaleiros, fa­
la-1e de Henrique Calado que 
este ano venceu o Campeonato na 
outra aérie e ao inquirirmos qual 

BASQUETEBOL 

Várias Datícias 
A Federação tem novos diri· 

gentu ••• Em pouco maia de um 
ano, é etle o quarto elenco que 
toma conta dos ntgócios federa­
tivo1. Mau sintoma, que pode con­
duzir a desagradáveis conclusões. 

Mu, conliemo1 na boa vontade 
dos homens que ae prestaram ao 
aacriflcio e •guardemos a sua ac­
ção, para podermos formar um 
juizo certo. 

Entre 01 nomes das pe11oaa, 
eleitu, figuram algumas que fi­
a;eram parle du anter iores gerên­
cias e que, portanto, sabem bem 
quais 01 eecothoa da miasão que 
vão desempenhar. llá, lambem, 
bastan tes nomes novos, que apa-

Condições de assinatura 
P ap•ento acliaatatlo 

Custo por número •• 
3 meses, Esc. 
6 > > 

12 > > 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

recem, rela primeira vez, no haa­
quctebo , embora já sejam conhe­
cidos, de outras modalidades. 

De•le conjunto, talvez naeça o 
equiltbrlo que, segundo parece, 
i1ltimamentr, tem faltado às di­
recçõea da Federação . . • 

+ 
Antea de abandonarem os seus 

lugares, os antigos directoree da 
Fedtraçlo enviaram á Imprensa 
um comunlcodo, no qual explica­
vam 01 motivoa do seu abandono 
e acuuvam as Auociaçõea da 
filia de interesse pelos trabalhos 
federativos. 

Sobre o aseunto, a Associação 
de Basquetebol de Lisboa publi­
cou, agora, uma extensa nota, que 
nos enviou, mas que não trans­
crevemos, por absoluta impossibi­
lidade de e•paço. Nesse documen­
to, a A. B. L. refuta aa afirmações 
dos direclorea demissionário• e 
prova que a Federação encontrou 
sempre na sua filiada uma cola­
boradora leal e desintereuada. 

• 
Com o de1aparecimento do 

Campo do Llagáa, creou-se mais 
um problema para o huquetehol 
lisboett. De lacto, embora por ve-

• Ã.bttracto•. excelente ea•alo 
arf1ntino 

o adverrário que mais temia o le· 
nenle Serôdio diz-nos a sorrir: 

- Todos o• concorrente• são 
perigosos advenários, porque to· 
dos entram na prova com von­
tade firme de vencer 1 

Es tava eatisfelta a noua curio· 
aidade. O noHo entrevistado di•· 
-no• em ar de de1pedida que se o 
«Ahetracto• eotiver em forma e 
u 1uaa condiçõts flsicas lho per­
mitirem, apeear doa aeus '13 anos. 
lá eatará para o ano a disputar o 
7.° Campeonato com o seu fiel lf· 
genlinn. 

Oxalá auim stja e oxalá se nio 
interrompa a série dos seu1 triun­
fos. O campeonato está em bou 
mloa e os Jogos Olímpicos estão 
à porta. 

AatH Telselra 

ses, acanhado, o recinto da Boa· 
vista preetou grandes serviços à 
modalidade, durante mais de uma 
duena de anoa. Agora, sem campo 
coberto, ni ser difícil encontrar 
forma de fazer disputar os jogos 
oficiais, à noite como nos anos 
anteriores. 

E' certo que temo• a hipótese 
da utiliução do •Palácio dos Det · 
portou, mu, para isso, seria ne­
ces•ário constgulr uma redução, 
quase total, dos enrargos, que, 
normalmente, oneram as organi· 
nçõea que ali ião feitas. 

De cont rário, aa receitas dos 
jogoa eeriam insuficientes. 

+ 
Terminou, ante-ontem, o pruo 

para a entrega, na Federação, de• 
requerimentos de transferência. 
Só em Lisboa, mais de cem jop· 
dores aproveitaram esta concessão 
para pedirem a sua mudança pan 
novo1 arei •.• 

Ao acaso, revelemos algun1 
denea pedidos: Carlos Fernaode1, 
da C. U. F. para o Atlético; Rui 
Ferreira, do Carnide para o Spor­
ting; Ernani Garcia, dos B,lenen­
eu para o Algés ; Ernesto de 
Oliveira, da C. U. F, para o Allé· 
tlco, onde já pratica futebol; Hen· 
rique Sebaatião (Cam•lo), do F. 
C. do Porto para o Belenensee; 
Augusto Santos, do Lisgáe pira 
o Sporting e António Mendes, do 
Atlético para o Benfita .•• 

Como ae vê. a «pescu foi lar· 
ta ..• Reata saber, porém, quantos 
deatee pedidoa merecerão o ambi· 
cionado dupacho de c.;eferido•-· 

M onteiro P ofa. 



A cVolta a Portugal., confir· 
mando valores, revelou valores. E\'i­
dencioda, desde os primeiros movi­
mentos, a supremacia do Benfica -
bem traduzido. na dauificaç.ã.o final 
do& concorrentes, - proporcionou a 
alguns ciclistas oportunidade de se 
a6rmarem. Duas revelações nos deu 
a grti.nde prova: F ernondo Sá, do 
F. C. do Porto e Joaquim Apolo, do 
Louletano. 

Os jovens corredores tiveram com­
portamento magn(6co, devendo espe· 
dnlizar-se a regularidade absoluta do 
portuense, ruja idade nos deixa. t1.dvi­
nbar nele um futuro «ás • do nosso 
cidi.tmo. O nlgonio fez o máximo 
4ue podia desejar-se de um rapaz <(ue, 
pràticamente, começou na cVolto» a 
sµa correira velocipédica. 

Outros corredores novos tiveram 
bons momentos. Guilherme J ocinto 
deu a nota sensational ganhando, 
contra a espectativa, a etapa do Porto; 
Santos Gonçalves dominou o Mo.rio 
de maneira brilhante; Duarte Patrí-· 
do, vftima da infelicidade, manteve-se 
bem, pois há que atender a que era 
ainda principiante no começo da 
~poca. 

A •Volto.• cumpr iu, deste modo, 
<> !ltu papel de reveladora de valores. 
E quisemos, propositndomente, pôr 
este aspecto em relevo para realçar , 
independtntemente do seu êxito po­
pular e duportivo, a utilidade e a 
oportunidade da fel!z iniciativa do 
Btnfica. 

.. 
* 

O problema que, antes da Volta. 
se colocava era este: até que ponto 
influiria no rendimento do.- benll­
<tuistas a stpa partieipação no P rémio 
cMa.rca• ? 

Os cencornodou respond@ram, em 
tom forte, logo na etapa de Loulé e, 
em conjunto não mais deixaram de 

O cleli•ta 4ue uma vez a•oa. 
• eol a • Di .. olução de Bor• 
rach•» - SDL - nanca mab 

qaete outra 1 

Nó RESCALDO DA «VOLTA» A PORTUGAL 

Um corredor brilhante 
e um a • e quipa f or te 

bons vencedores da grande prova 
José Ma r t ins e o Be nfica desem pen haram 
papel a par te - O Sporting va lorizo u a corrida -
E o F. C. do Porto viveu da popularidade de Moreira 

afirmo.r a. sua supremacia. A maneirn 
como os benfi4uistas o.tocaram na 
etapa da Povoa, quando n dureza da 
prova já era de sentir-se, define bem 
o valor da equipa do S. L. li. Equip• 
bem lignda onde o. entre-ajuda - ou 
jogo de eciuipa foi notável - tevê em 
José Martins um esplêndido -ehelt». 
Duns vezes consecutivas vencedor da 
Volta, imitando Trindade - duas ve­
zes tarobém - Nicolau e Faisca, J osé 
Mar tins foi um corredor brilhante, 
adaptando-se a todos os andamentos, 
sempre bem colocado no pelotão, in .. 
teligente e cauteloso. 

Vestindo a com.Jsola amarela em 
Loulé, José Martins não mais a lar­
gou. Na tirada contra-relógio de Vila 
Real a Chaves deu o. nota da sua 
super ioridade. 

Joio Rtbelo era t ido como favo­
rito. F ro.<1uejou nas descidas e chegou 
ao contra-relógio tm condições de 
não perder, oferecer ao seu compo· 
nheiro que o prendiA na classilicação 
a luta <tue se esperava. O seu se­
gundo lugar é, todavia, muito bom. 
E o tempo ainda não passou para 
ele .. . 

M•gnílicos de regularidade, por 
vezes brilhantes, foram Império e 
Mourão. 

f. úteis, mostrando foculdades a 
aproveitar, J acinto e Gonçnh•es. 

Em conjunto : uma equipa sólida, 
forte, onde faltou um «sprinteu para 
ser inexcedível. 

• 
Foi exactam e n t e com os s eus 

csprinttrt» <(ue o Sporting, passado 
o período de desânimo, fez logo. 
Não contando com A etapa do Está­
dio, em boa verdade fora das ca.rac­
terbticas d o. provo., Lourenço, Cus­
tódio do• R eis e M ax A ndré, três 
homens de boa ponta 6nal, deram 
bons triunfos parciais aos cleõe.u, 
valori:r;ando a prova, principalmente 
na parte 6nal. 

O segundo lugar de ectuipas era, 
nas condições actuais, o melhor <:(ue 
o Sport ing podia desejar. A lcançan­
do -o com certo brilho, os cleõeu 
cumpriram o seu dever. 

Se Custódio foi o melhor da equi­
pa, Manuel Rocha exctlente, comba­
tivo, sempre na brecha, nunca re­
nunciando ao combate, um bom re­
presentnnte dos cleõeu, digno de 
louvor e da. atenção dos seus diri­
gentes . . , 

Fernando Moreira, que no N orte 
gosa de popularldode nunca atin­
gida por outro ciclista. foi prejudi­
cado pela sua recen te est:idA na tro ... 
pn. Sem a preparo.çõo necessária, 
cqueimou-se• inglóriamentCJ na etapa 

de Loulé, recuperando depois. A ca­
minho da Povoa baixou e aí se pôde 
observar que, relntivam.ente a 1946, 
as suas posSibilidades havia.m. dimi­
nui d o . E, no entanto. Fernando 
Moreira foi um dos corredores bri­
lhantes, terminando a Volta com o 
triunfo mnis grato ao seu espírito -
n 'litótia nn etapa. de Lisboa. 

Dos seus companheiros, cujo au­
)t'ílio se notou ser precário. salien­
tou-se o jt'í citado Sá. Dias Santos 
ncabou mal, superiorizado por Joa­
quim Costa. Onofre foi à corrida 
para ccxperimentan e Aniceto Bruno 
po.ra se documentar e seguir depoii 
como orienta.dor da equipn. 

Merecem elogios pelo seu compor­
tamento J:laltnzar Rocha. do Detpor­
tivo da Cova da Piedade, Pinto Ri­
beiro e Jorge Pueira, do mesmo 
d obe ; Rafael Correia, do Campo de 
Ourique, ctue foi precioso ca.judo.nte• 
dos stus colegas de equipa; Diillali, 
com um período brilhante na comi ­
nho.da paro. T avira. 

Outros, distinguiram-u apenas 
pela sua infelicidade - Tulio e J osé 
F erreíra - <tuer pelo seu e1pfrito de 
sacrifício - Alexandre Mendes t Ro­
cha 2.0 

VI Semana da Vela 

Dos ctue abandonaram só se espe­
rava muito de Driss, abatido na cetà­
pa do sofrimento• (Loulé). M•nuel 
Palmeira seguia bem ~uando do de· 
sa.s:t re ciue o forçou a desistir. E duar­
do Lopes e Aristides Martin.!, nomes 
considerados, não foram talvez até o 
limite dns suas forças , . . 

M a nuel M ota 

(Continuação da página 4) 

De uma forma geral, quer os 
estrange iro•, quer os portngue­
ses de Angola, dadas as condições 
de inferioridade em quo correr am, 
mostrar am ter classe. 

Os vencedores das regalas e 
res pectivas séries foram os se­
guintes: 

Classe «slars• - prova interna· 
cional - t.•, 2.ª 3.• rtgalu, Er­
nesto Mendonça e Carlos Carva­
lho, Porlujt'a l; 4.• e 5.a, Joaqui m 
Fluza e Gourinho, Portugal ; ven­
redores da série: Ernesto Men­
donça e Carlos Car valho, 58 pon­
tos. 

«Sharpies• de 12'"' - prova 
internacional - t.• e 2.• regala , , 
António Vilardebó e J. F. Mendes, 
Portugal; 3.• Clemente Simão e 
Resina Rodrigues, Portuga l ; 
4.ª Mr. Anderson, Inglaterra; 
5.ª Fernando Belo e Franciaco 
Quina, Portugal ; vencedores da 

série : António Vi lardebó e J , F. 
Mendes, 61 pontos. 

«Firefliea» - prova internacio­
nal - t.• e l1.• r eg., Pierre Vander ­
haeghen. Bélgica ; 3.ª e 5.' Carlos 
Lourenço, Portugal; 2.0 Henrique 
Sallatty, Portugal, vencedor da 
da série: Pierre Vander haeghen, 
21 pontos. 

«Sharpies» oe f)m• - José Cres­
po, do C. N. Cascais, foi o vence­
dor absoluto, triunfando em todas 
as regalas da série. 

ccSnipes" - t.•, 2. • e 3." reg., 
~foleiro de Sou1a e J oaquim Si­
mão ; 4,ª L uls Brites e Melo Ma­
chado; 5.•, António Gama e An· 
Iónio Rocha ; vencedores da 1érie: 
Luís Brites e Melo Machado, 166 
portos. 

«Vouga&» - t.•, 2.• t 3.ª reg., 
J osé Resende e O. Rodrigues; 
4.• José Aquino e Alberto Gardell ; 
5.ª Rodolfo Ribeiro e Jo16 Ferreir a; 
vencedores da série: José Resende 
e O. R odrigues, 67 pontos. 

«Andorinhas» - 1.ª r eir. José 
Barreno e Iglésias; 2.ª, 3.• e 4.• , 

Guilherme Azevedo e Moreira ; 5." 

Burmester e Bévas; vencedores 
da série: Guilherme Azevedo e 
Moreira, do Porto, 26 pontos. 

* • 
Ao (estival náutico auistiram 

o Sr. Marechal Carmona, membros 
do Govêrno e os representante• 
diplomáticos da França e da Bél­
gira. 

Nas provas disputadas, o júri 
registou os aeguin tes vencedorea: 
«F1reflieu - Pierre Vander haeg­
hen, Bélgica; «Sbarpies• de 12 mz_ 
Fernando Belo e Francisco Quina, 
Portugal; «Stars» - António He­
rédia e João Capucho, Portugal ; 
iates de grande cruzeiro - «Sun­
da y», do s r. dr. José Gonçalves ; 
«Sharpie1 de 9 mZ- António Quina, 
da uM. P.•; «Snipes» - irmãos 
Belo, da «!'11. P.• ; «Vougas» - José 
Resende e Octávio Rodrigues, C. 
N. L.: botes de espicha - t.• sé­
rie, «Ciclone», do C. N. Barrei­
rense; 2.• «Gavião dos Mares», do 
meamo clube; «12 pés internacio­
nais»-Clube Nacional de Cascais ; 
«Lusiton-Jesus Tavares; bar cos 
automóveis - J orge Monte Re al. 

A eola «Dluolafão de Bor­
r a eh a» - S D L-de•e aeom• 
p a ahar tod o o eiel ltta eal -

d a d o•o 
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ATLETIS MO 

Da Bélgica Espanha 

cio de agora, quando se verific~ 
que a equipa portuguesa não teve 
no eatãdio nenhum massagista ao 
seu dispor, nem sequer . havendo 
- como a lei determina - um 
médico de eer viço, pois houve 
que recorrer ao apelo, à boa von­
tade de qualquer cllnico especta­
dor quando Filipe Luís se sentiu 
indisposto. 

Precalços 

P oucos dias após o encontro 
com a equipa belga de 
atletismo, foi tornado pú­
blico que a federação es­

panhola dera, finalmente, o seu 
acordo para a celebração do en­
contro ibérico da mesma modali­
dade nos dias 1 e 5 de Outubro 
próximo. 

A temporada terá asaim, se a 
notícia corresponder a uma rea­
lidade, fecho brilhanthsimo, mas 
também prolongará muito além 
dos limites habituais a actividade 
das competições, com responsa­
bilidades que é neceuário acau­
telar desde já e de maneira enér­
gica e decidida. 

A organização do encontro com 
a Bélgica trouxe-nos ensinamen­
to• que não devemos desperdiçar 
e focou, a par, deficiências graves 
que não podem repetir- se no fu­
turo. 

O Constlho Técnico federat ivo, 
encarregado da escolha dos no1Sos 
representantes não pode limitar a 

O s anos rodam, insenslveis, 
e as caracter isticas da 
natação portuguesa man­
têm-se, ou melhor agra­

vam-se. A frase, à força de repe­
tida, entrou já nos domlnios do 
lugar comum: enqu.nto se pro· 
gride no asptcto qualitativo, re­
trorede. se no aspecto quantitati ­
vo. Nada-se melhor, indiscutivel­
mente. Mas há menos gente a 
nadar. Luta-se, assim, por v• zes, 
aflitivamente. com falta de maté­
ria prima. ll:ste quinto encontro 
Portugal-Espanha veio, de novo, 
trazer o problema à superficie -
em toda a sua magnitude. O pro­
blema, alib, não é de hoje. Data 
de há muitos anos. E tem a sua 
causa principal na falta de pisci­
nas, não só em Lisboa, mas nou­
tras cidades do pais. Que belos 
elementos nos poderia for necer o 
Porto - onde a natação tem tra­
dições - se dispusesse de uma 
piscina. Coimbra seria uma ver­
dadeira «íábrica»- se tivesse con­
dições de trabalho. Aveiro não 
lhes ficaria, por certo, atrás, se 
lhe dessem um mlnimo de possi­
bilidades. 

Não tenhamos ilusões! Só pode­
remos apresentar uma equipa di ­
gna desse nome quando a moda­
lidade se encontrar difundida de 
norte a sul e não enfeudada num 
ou noutro reduto. 

A lguns nadadores lusitanos, 
apesar de não terem al­
cançado posições de re­
levo, merecem no en­

tanto que acrescentemos alguma 
coisa maia áquilo que escrevemos 
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Ensinamentos colhidos 
a • evitar 

tão pouco a sua acção; conhece.se 
de sobra o indife r entismo da 
grande maioria dos nosaos atle­
tas pelo treino e pela competição 
depois de passado o perlodo dos 
campeonatos oficiais. Confiar li­
vremente na sua persistência é 
correr o r isco de desagradáveis 
desilusões, como aconteceu há 
oito dias com Nuno Morais e José 
l,uls da Silva. 

Os conhecimentos técnicos de 
alguns dos nossos campeões são 
rudimentares; privã-los de uma 
aesislência meticulosa pode acar­
retar perigos e consequências 
prej uditiais. Como u;emplo, sem 
intenção de culpar alguém porque 
de facto só o atleta pode ser cul ­
pado, citaremos que Afonso Mar­
ques abandonou a luta nos 10.000 
metros apenas porque envergara 
um «slip» muito apertado e cuja 
fricção, durante a corrida, o feria 
nas coxas. 

A forma dos praticantes deve 
ser acompanhada de perto, por-

que todos sabem como ela é capri­
chosa; ora, que nos conste, dos 
seleccionadores apenas Sérgio 
Malpique assistiu às diferentes 
jornadas, entre os Nacionais e o 
match. e hamados de preparação. 

A elaboração do programa pre· 
cisa de ser bem acautelada, para 
se não repetirem er ros como esse 
de incluir os 200 e os 400 metros 
na mesma jornada para satisfuer 
a uma conveniência do adversá­
rio, prejudicando a nossa. Lem­
bremo-nos do que sucedeu há um 
ano em Barcelona e aproveitemos 
a lição. 

A propósito deate encontro tão 
discutido, recordemos a severi­
dade de cer tas criticas de então 
que acusaram os dirigen tea de 
menosprtzo pelas conveniências 
dos atletas, apenas porque de 
Portugal não seguiu com a equipa 
um maçagista, que houvera o cui­
dado de sub•tituir localmente 
pelo melhor especialista indica­
do. E confrontemos com o ailên-

Eis outra situação que não de­
verá repetir.- ,e. 

O encontro com os espanhóis 
tem, para o nosso público, um 
sentido especial. A contenda é 
diflcil para as nossas possibilida­
des, mas não pode considerar-se 
exagerado optimismo acreditar na 
hipótese de triunfo. Mas não nos 
entreguemos ao doce cor rer dos 
factos; preparem-se, ao contrário, 
os acontecimentos. 

Os atletas escolhidos, devem 
sê-lo desde ji\ e convocados para 
t reinos regulares em comum, ape· 
lando para o seu nunca desmen­
tido brio e fomentando o estado 
de esplr lto correspondente à ím­
porlãncia da missão que lhes vai 
ser confiada. Acreditamos sem 
rest ricções no seu entusiasmo 
geral. 

Quando assim não fôr, quando 
algum não compreender o ucri­
flcio que a si mesmo deve impor 
em bom portuguesismo, elimine­
-se aem hesitação; em 4 e 5 de 
Outubro não interessa apresentar 
na pista nomes consagrados, mas 
sim homens decididos, volunta · 
riosos, no melhor da 1ua Forma 
flsica e moral. 

s.1 ••• r C.ueb a 

NATAÇ ÃO 

Ultimos apontamentos 
do V Portugal-Espanha 
no último número. Para isso se 
torna necessário que fujamos um 
pouco da proeza dos resultados 
obtidos e que observemos com 
rigor as condições em que actua­
ram. 

A' frente, em lugar de honra. 
vêm os madeirenses José da Silva 
e Vasco de Abreu. Que mais se 
pode exigir aos simpiticos repre­
sentantes da pérola do oceano? 

A Madeira mandou dois nada­
dores ao continente e internacio­
nalizou-os. Um deles, José da 
Silva, conquistou um titulo na ­
cional e bateu por duas vezes o 
recorde dos 1.000 metros. Têcni­
camente têm, porém, muito que 
progredir. Cotejando, por exem­
plo, as provas de Manolo Martinez 
e José da Silva, nos 1.5000 metros-
• livres, a diferença de proctSsos 
esteve bem patente. Ao ritmo me­
canizado do espanhol opôs-se o 
nadar «em força» do lusitano. 
Apesar de tudo, os funchalenses 
merecem um.t. saudação especial. 
Como a merecem também, Franco 
do Vale, porque é um «princi­
piante» e porque foi, acima de 

ludo. um admirável estilista, Men­
des Silva, porque se apresentou 
em boa «forma» e obteve um lu­
gar honroso. E Silva !Marques -
o inconcebí"el Silva Marques -
porque não hã adjectivos que de­
finam a aua persistência inabalá­
vel de mais de vinte anos de 
competições gloriosas. 

P ortou-se com inegável ga­
lhardia o nosso grupo de 
«water-polo».E aqui, tam­
bém, a critica não pode 

vêr o assunto a frio. Antes tem 
que o situar no «clima» da moda­
lidade de um e de outro pais. 

Em Espanha o interesse pelo 
«water-polo» é enorme. Abundam 
os jogadores e não faltam tor­
neios. A maioria dos seus joga­
dores tem o «calo» das compe­
tições internacionais. Numa pa­
lavra: estão jogados. 

E a essa equipa, afoita a jogos 
de responsabilidade, que poucos 
dias antes havia defrontado a Itá­
lia, opueemos nós uma equipa de 

clube com o rótulo de selecção 
nacional. 

Com a derrota pela diferença 
mlnima, supomos terem ficado 
suficientemente demonstradas aa 
inegáveis qualidades dos portu­
gueses para uma modalidade bela 
e emotiva qu e tinha j us ao cari­
nho e amparo de quem de direito. 

E 
por último uma referên· 
eia. Uma referência que 
envolve, também os «wa· 
ter- polistas». Trata-se da 

magnifica vitória por eles obtida 
na prova internacional (extra-pro­
grama) de 7 x 33 metros-livres, em 
q u e actu a r am surpreendente· 
mente, alcançando uma vitória 
verdadeiramente empolgante que 
constituiu o melhor momento da 
luta luso-espanhola, na segunda 
noite. Oscar , Bessone, Alves, Sa­
cadura, Moi linho, Carrelhas e 
José Rosa exctderam· se, de facto, 
a eles próprios 1 

Abreu Torl'ft 



Há resposta 

para túdo ••• 

P. 540- Sabe dizer-me quem 
1ubatituirá Tavares da Silva no 
logar de aeleccion1dor nacional? 
(De um curioao, de Mafra). 

R. MO - Quem a Federaçllo, 
de acor do com a Direcçllo 
Geral, entender. Dercance, que 
a ucolha recairá em peuoa com­
pelenk 

P el o JORNAUST A D ESCO NHECID O 

P. 541- O jogador Jo r ~ Tra­
vauoa não terá jogado ainda por 
falta de tr eino? (Vm 1porting de 
Li1boa). 

CONTA-GOTAS bro, em l'aléncia, um encontro 
amigáoel com uma aelecçllo lo­
cal». 

R. 541 - A reapoala fo i dada 
pelo próprio Traoa1101, no pa1-
1ado dom ingo. Podemoa g aran· 
lir./he, no entanto, que o rapaz 
lreinou deade o primeiro dia de 
preparoçllo. Até 1e al('arrou à 
bola demaaiadamenle noa trei-
nos .. • 

P. 542 - Anu~ciaram u m tal 
argentino no Belenenaea. Porque 
não jogou ainda? ( Vm az11/ do 
Sado). 

R. 542 - E' verdade. Ma1 ndo 
lenha preua. O rapaz eatá a Irei· 
nar, e na a/lura oportuna fará 
a 1ua apreaentaçllo. 

P. 543-Acha justo qne o 
BenCica continue sem terreno para 
constr uir o aeu Estádio. Sabe al­
guma coisa a use rupeito ? (Um 
benfiquenae de Benfica). 

R. 5'i3 -Podemoa /{Oranlir·lhe 
que a Direcçllo do Benfica nllo 
deicura o auunto; e n/Jo no1 
admiraria que, num dia prórimo, 
I '. lenha uma reapo1la a/irma­
tioa e de carácter oficial. Ali, 
para oa lado1 da Luz, o e1ládio 
do Benfica n4o eataria mal 1i­
luado ... 

P. 544 - Uma pergunta que 
anda no ar é a seguinte: - Con­
seguirá Corona fazer o lugar de 
inlerior na equipa do Benfica i' 
(Um adepto do Benffra que t•ive 
no Algarve). 

R. 544 - A crflica parece incli­
nada a conaiderá./o opio e capaz. 
Pelo no8'o lado, enlendemo1 que 
1im .•. 

O 1'orino, team italiano que 1e 
de1locou a E1panha, oen­

cendo a aeler1tllo catalã, pratica 
o 1i1tem a lV M. l ato tem part i · 
cular imporlfJncia, poi1 o fute­
bol i taliano é tido como rela; so 
ao 1iatema. Segundo 1e di z em 
/lá /ia, o Torino pratica há dois 
ano1 o 1i1lema e aperfeiçoou-ae 
do tal forma que chegou a um 
ealado insuperável. 

Nilo ob1tanle, acrercentaremos 
nó1, nem aempre o Torino con­
segue /toar a melhor. Que signi­
fica isto? - Maia uma vez que 
todo• o• aiatema• são ercelenles 
quando conduzem a bona re1ul­
lado1. Ainda que, para praticar 
bem qualquer 1ialema, ê preciao 
muito trabalho. Nem 1e faz uma 
pequena ideia I 

No prórimo dia 21 o Belenen· 
1e1 apre•enlará, ap6• o de-

1afio contra o Oriental, a 1ua 
eacola de fu ltbol dirigida por 
Quare1mo. 

O Belenen1e1 in1i4le no penla­
menlo de formar em caia 01 uni­
dade• para 01 1eu1 trê1 teama. 
Poderá 1er que nlfo conaiga o 
obiectioo, ma1 eaforça-1e por 
iuo - o que já ê muito. O en-
1ino de Quareama uai refletir-se 
certamente na habilidade doa 
Quare1ma1 middoT. Eua ideia -
oioer com a prata da casa 1-ealá 
lllo arreigada no reapeito bele­
nenae que 1e acha polente no 
Regulamento da Secçao de Fute­
bol do Belenenae1, o diploma 
que claramente define os direitos e 
deoerea do1 jogadorea de f11lebol. 

Devemoa acrescentar que ai-

CORRE QUE . . . 
Em S etu.J.al • ermlaa l•a•lmeate a «Idei a de• fa•ÕeoB. O • Seta• 

haletue• l a n ça a l d ele. e aponta o exc•plo de o atra• t irrrae. Dl&•Ks 
V alorh er•se·l• o fute'bol l oeal quo 'bom po'bru laLo oe eaeoaua aeate 
IDOIDCDtO. 

~ O• e•penL.Su do Atl• d co d e BUbeo exlálrem a o SportlDlf 
qae • re• Doiualti ltaa •" pel o• Uao• eofrlcl.oe em c:am oo. E • ai de a i 
a D l recflO d o• • l 1ace• •e•aro a. cada um do• el e•eatoa up.a_nlt61• em 
cem coa.to• · - Qa.e deve.m ez:l•lit 0 1 c:l al>ea porta•uc.eir• a o da.locac-e.m­
•ee a E opeaLa? 

~ Parece .. 1er d • flalthremeate flsedo qu.e a ÃMCclaçãe de 
l'a tc'be l d e Ã••lro toai. a a a Se•aada Dl .. u&o do Ce>Dpeoaato Na­
eloaal •ote l'CDl'•H•taate•. P orta•to, ficar' de fora o Bei ra-Mar. 

~ A l'ede .. çl o t em • t d o ohrl • ada a eoclareeer •árlo• poat.,. 
eo1Ul d er ado• d orid o.o• d o Re• alameato de P r oYa .. Pdaolpelmcate 
a o q u.c rcopclta l eo1Utltal çla da Terceira DlYIÃo. 

~ Ara6jo a l o f ol con• ldado oflolalmeat• para ee uaiuferlr 
P••• o Celta da Vi•• · n. re•to, ..... con• lte• • •r•• ••••• têm o 
••r,cter oficial . Pdmelro, o e Jo••dore• •lo «ep a lpadoe•.,. S.S d e poh 
vem o coavl te fo• m al . F~Jlelaao l eel.te • • fre n •fe12n c1a pal'a Vii o. 

~ Rll>elro d o• R elo, •olleltado alo•ofldelmeate pare o cu•o 
de Srleecloa e dor Naeloaal, teria decUaedo o convit e com fir me 
a e, atl• •· 

~ A r a iz do mal-eoer eatre o Benfica e o Odeatal re•al ta da 
re •u•a dC8te 6 ltlmo elal>e • • eeda a ola d e um cl emeato. Um •rio de 
al'ela eep ara, oor • e1e•• • • col C'c d vldade1 malt amlaa1. 

guna artigo& do referido llegu ­
lamenlo alfo admirávei1 princl­
pioa I 

Se1ru n do um comunicado. a 
Federoçlfo E1panhola de Fu­

tebol desejaria aaber «ae a t:iltrum 
calegoriaado clube porlul(111!1 in­
tereasaria jogar em 19 de Oulu· 

Mário 

Verdade aeja, o futebol por lu­
gué1 nunca foi Ião desejado em 
E1panha como agora. Taloez i8lo 
demonatre que 1e joga um pou­
cochinho por cá. Pelo meno1 , 
em Eapanha a88im 8e penaa. 
O andncio de um team porlul!ués 
corruponde a casa e heia. Para 
alguma coisa havia de servir a 
vitória de Portugal sobre a Es­
panha I 

Si mas 
e o Futebol 

P 11rccc qac /16rlo S!mos 
ucrevta am 11rtfgo 
contra o futebol qae 
lmpresslonoa rralt11 

gente 1 Stmas c11mpello, S!­
m11s choroso, l11meot11 qae os 
r11p11zes novos só pretlqacm 
o latcbol. 
Porqo~?- Ele n os diz 

com dcscmb11r11ço: t.0 -Por­
qac os npetldos pont11p~s 
011 bol11, no t errcno e.. . às 
vezes nos oatros, dc lorm11m 
consldcràvc!mcnte os 11rtl· 
caloções do p~. csptclll!· 
mente a tíbla·lllrslc11. (De 111 
11cldentes malta gr1111es, en­
torsu, lr11ctar11s e todas 11s 
espécies de contr11•tempoa). 

2.0 - Porqae Weissmal!er 
(T11rz11n) loi amn vez 11sslsttr 
a am desalio de lattbol e ltz 
o pro póslto de nonc11 pôr os 
pés nestes cnmpos, porqae 
11!0 tento desnstrc qac deso.­
ntmoa definitivamente. 

3.0 
- Porqac se trata de 

am desporto daro, vlolento 
e sobrctado de compet!çllo. 
(!'{este caso, 11cresccnta o j6 
l11moso dootrlnador, nllo estd 
só o latebo!, mos todos os 
desportos qac podem ter o 
c11r6cter de compeliçl!o eth!· 
t!c11, qae visa apenas am 
lõlso e decantado 11mor cta­
blsta oa a vaidade cstc!pida 
do lndl oídao). 

De qo11ndo cm vez, cm cer­
tos sectores, ergaem-se 110-
zes contra o lott boi. Jd ntn­
ga~m lhes 111111 ncnham11, 
por esta r saliclcntemente 
demonstrado qne a prdtlca 
do Jogo encerr a vlrtades qae 
pes11m moita m11ls do qac os 
seos defeitos oa lnconv<· 
nicntes. f\cs desta vez - o 
easo ~ sfrlo. /16rto Stmo.s, o 
campe&o portoga~s. sócio do 
Estor il Pr11la qae pr11t1ea la­
ttbol, com o ptso do sea brt­
lho.nte lag11r n11 cc moet!çllo 
dos C11mpeon11tos d11 Earop11, 

lo!mioo do alto da sa11 se• 
pl~ncln om desporto, qoe n&o 
~ 11qaele qac ele pratica, m11s 
o lottbol. E dlz·nos, grave­
mtnte, malt11s coisas qae não 
s11b!11mos ••. 

Ora, vej,mos. De a n modo 
ger11l-o Centro de f\edI­
c!n11 oodc comprovd-!o 1-
o lottbol d6 s11ade e 11lgôr 11 
qacm o prat!c11. Tem, é cer­
to, 11s chamadas le!ões, pro­
prl11s do jogo, como, de res­
to, todos os desportos pos­
saem, lnckslvé a próprln 
nata~Ao e •wlter-70!0», mns 
11 de(ormaçdo da llbia-lár­
cica nodo é em comparação 
com os btnellclos de ordem 
morei, llsíc11 e mumo soe la!s 
qoe o latebol comporta . 

... E chega o parecer lm· 
pos~íoel como am homem 
t6o destemido como Wels­
maller, sempre aos paios 16 
peta l!ortst11, 11 contas com 
leõ es e m11cacos de toda n 
nctarez11, tenha tido am tão 
gra nde medo das bratalldr ­
dts do lottbo!. Certamente 
trata1111-se de latcbol amerl­
cnno. Pela nossa parte, de­
plor11mos também triste­
mente o desàolmo de Tarzan! 

Qo11nto à dart'za do lott­
bol como eompetlçllo, ~ qae 
ach11mos rxegerado. Nama 
cor rida de natação, por 
exemplo, talvez hej11 mo.Is 
desgaste de cncrglns. Enfim. 
os médicos ~ qae 16 s11bem 
Isso. Mo toado, tado é coo:­
petiçllo. desde ama prooa 
de neteçlio 11 am destlio de 
lctebol. 

Estamos t'm desacordo 
C11m /16rlo Stm11s em todos 
os pontos, menos em am: no 
despr ezo qae ele 110111 ao 
fo/10 e decantado amor clu­
bi1la. Jt! o provoa soberana­
mente. Qoe h6 coisas qae !Ó 
se podem leoor 11 sor rir . .. 

__j 
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Tenente Pimenta de C .. tro na • Copa/een­
.. R.ua• venceàor cJa1 Pl'Otlltl •lnau.;urarJo• 

• cMonto-Ettoril Hot•I• 

G R ANO E Concurso o de Cas­
cais! Grande na 11uu esntt:· 
rulla orgaunaçâo, a CJrgo 

da Sociedade dt: Propaganda duque­
ht vila. e grande quanco ao nu1nero 
das 11uas provas que chamaram 
durante nove dias mu1tís11ima gente 
ao hipódromo da Gandarinha. e.sto;: 
ano mais atraente ainda do que 
nois antt:riores. 

Apesar dos cavaleiros espanhois 
11e terem furtado a disputa-lo ale­
gando motivos que não convencem. 
se atendermos a que o convite fot 
ftlito muito a tempo e a que as data:; 
estavam marcada:; com enornH· 
untecedtlncia, todo:; os nossos cava­
leiros procuraram com o seu entu­
siasmo e com o seu valor suprir a 
falta dos concursistas e:;trangeiro>< 
que teriam, contudo. valorisado o 
certame com a sua presença . 

, 
t. 

,. Jo p ltal ao .Ebro .. , rcnr:edor do cGrAnJe Ptu::uo• 

Foi penal Os desportistas portu­
gueses gostam de se encontrar com 
011 espanhois seja em que de::;porto 
fôr e sejam quais sejam 08 resulta­
dos que se obtenham. 

Cc•mo dissemos os nossos coocursi11tas tornaram brilhante 
o C.rn<!ur:10 de Cascai11. que alinha sem duvida enLre as nossas 
melhor.,,. orgun izac;.ões desportivas. e tornaram as lutas muiti11-
si1i. 1 <11rio,.as e cheiaa de interesse. 

l..• P1tio Tta••"'º' Lor t"' no •A banJon•do• ~encedot .J• rroo 
Jt R•1aloridodo 

lhd.1 a va1Hidào do programa é impossível fazer referendas detalhadas às provas. limitando portanto o 
o no:-1;0 t rabalho a breves apontamentos. 

Doí~ ca \ .. ldro1> e dois cavalo1> estiveram em evidencia - Henrique Calado com o irlandcs «Zuari» e Correia 

.o Correi• ,. 

Tenente Henrique Cal .Jo no ,zu.r1 .. vencedor dai pro~as . Min.u r1 1 

da Arsentin•• • • Omnium• 

Barrento com o argentino «Raso». ~ó o duelo entre os dois 
conjuntos para a posse dos pr1me1ros posto11 da clas11ificaç.ão 
deu ao Coocurso um in teresse muito e.ipecial e 9 público 
uumeroi;o acompanhou-o quai>e que com emoção. A calma e 
:serenidade do «Raso» r espondeu o «Zuuri» com o seu entu­
:;iasmo e a sua alegria. Sào doi11 nagn ificos saltadores l 

Enqut111to que o argentino se creditou em 1.0 lugar na «ta­
çu». e 1>e cla11s1ficou em todos os outros. o irlandês ganhou a 
«Ómnium» e a «Prova Estoril». ficando 2.0 na cRegularídade». 

Outra figura dominante 0011 11urge. a do Marquês do Fun­
chal, que formando com o «Ebro• um conju nto de valor. ga­
nhou a «Nacional» e o «Grande Prémio», arrant·ando ainda 
um grupo de classificações brilhante. 

Depois vários se impuieram: Travassos Lopes no «Aban­
donado» venceu com m érito a cRegularidadt:» alcançando 
justo prémio para o seu valor e para a sua persistencia; 
Pimenta de Castro no «Copaleen Rua», g-anhou muito bem 
a «Inauguração» e a <<Prova Monte-Estoril Hotel» colocando a 
sua montada em lugar prometedor; Craveiro Lopes triunfou 
na 1.ª série da «Omnium» montando «Xevera»; Oliveira Soares. 
no «Vulcão». foi o t.• na «Secretariado Nacional de Informa­
ção». Henrique Calado, com cVoug:i» venceu :i prova «M.i11istro 
da Argentina» e Lemos da Siveira com «Guadiana» triu nfou 
naª«Marquês d e Foyal». Rei mão Nogueira com «Longo». q ue 
perdeu por pouco duas provas, lutando com evidente falta de 
11orte. confirmou o seu valor ganhando a «Taça Marechal Car­
mona)> e a prova de «Ens ino». esta com o cavalo «Lethes». 

Daqueles que não ganharam justo é destacar pela forma 
como se apre:;en taram. B:1rre11to com «Alcoa» sempre r<'gu­
larissimo; Calado com «Re fused» e Carvalhosa com «Tete». 
que lutou com manifesta infelic idade. Citem-se ainda Guede>< 
Campos. Miranda Dia11. Jovi11no Ramos. Fernando Pai11. Alves 
Pereira. Castro Perei ra. Rhodes Sergio. Farrusco Junior. todos 
em boa forma. Quanto a cavalos faça-11e uma referencia ainda 
a «Segun>. «Gasa». «Douro». «Benguela>. «Urbain». «Acadé­
micO>>. «Ba1eculho». «Sado», «Ambri7.», e «Castanho. Os cinco 
últimamente comprados não justificaram aquilo que seria 
razoável esperar deles -«Mondina», quanto a nós é a mais 
adiantada seguida de «Montijo» e de «Monforte». 

Antas Teixeira 



Gla .fiotl ca itltmlca - Grupos de rap~as du dl .. uu Provlndu formam 
fltura.• •eomittlca.t, e recebem prfmiot nio 16 pela perfeição mas ta.mbim pela 

•.raça çom ciae executam 01 movimento• 

Na Finlândia voltam a ce­
lebrar-H as fe8 1aa da juven­
tude. Sao muito parecidas à1 
Olimpfada• dos anlix os Jo­
gas - combinam o atletismo 
com a múaica vocal e in&lru­
menlal, 01 bailado• nacio­
nai1, o drama, oa debale1, 
ludo o que inlereua à mo­
cidade. 

Se bem que o tratado de paz 
não tenha •ido ratificado e 
01 canhões rusoos não se 
encontre m 1 >nge de H.J. 

1inki, 01 f1nlandt1rs voltam a or­
ganizar u Feitas da Juventude, 
tal como o f.z1am antes da guerra. 

Tanto nos campos ferieis do 
Sul como nas cidades industriais 
de Oest~ e no deserto ártico do 
Norte todo1 os j ovens se meteram 
entuaiásticamente à obra. Arinam 
os instrum.nto• de casca de ala­
mo (o instrumento nacional), re­
param os teatros, pocm em ordem 
os museus de arte e oficio e exer­
citam-se no di1cur10 para os de­
batei. 

Arvo faz extr leio para tndu­
reC'er os mútculos f'nquanto que 
Htlla canta as cançõ·s tradicio­
nais. F .. zem.no com ser iedade e 
entusiasm,,. - Quem eabe se a 
honra da Provfnci• não dependerá 
d• oua habili lade? 

Est•s concursos da Finlândia, 
como Fml:\ndia indrpendente, não 

BOX E 

sio muito antigos - foram insti­
tulrlna h:l seucrota e doi• anus. 

D1•- •e que um eatudante enér­
g ico <!e Ô•te rb ollcn anunciou que 
er" capaz: de cantar, salta r , corr~r 
e fazer t rab•lhos manuais melhor 
do que q ualquer doe er us cama­
r adea e que • •lava disposto a 
comprovâ-lo. O >eu entu•iasmo 
prop gnu-ar, cr~aram-•e a•1ocia­
çót s nas P. 0\1i nci11 -: no ano se­
guinte levou· •• a cabo um con-

Um e xclusivo de <~ tadium> 

FESTA DDRDICR 
P o:r W 1 L L 1 A M G R A C E 

mité Internaciona l eltje um pais 
para as Oltmpf. dao. A Provl ncia 
em queetão monda 01 C<nvites, 
arrenda o e1tlldio - posto que 
por vrze1 '•te 1eja ia.nica mt nte 
um campo 1- e p repara o pro­
grama. 

No dia em que começa o con­
curso, os rtpr. •entanto das di ­
versa a Pro vlnciae dof.J.m com 
as auaa bandtira1 , ao mesmo 
t empo que o cõro da Provlncia 
org•ni.adora entôa uma car>ção 
de •boae-vindau. A1 outras Pro­
vlnciaa reopondem, agradecendo 
- lambem cantando - e comrça 
em 1e1euida o prog•ama a tlético. 

O programa consi.te em atle­
tismo, gmbtica r ítmica executada 
com graça por raparigas ves tidas 
com t ón1caa verdes, canto, decla­
mação, canções em côro e drama, 
baiJadoa tradi cionaia e concertos 
de mú.ica finlandeaa txecutadoa 

lento. A's vtzel vêm de visita os 
jovens de outro povo par a r t pre­
••ntar alguma du auao obras e 
di.cutir ideiu novaa. 

Os museus 

Cada grupo tem um mu•eu e 
trata de fazer com que O• jovena 
tomem in•ere-ee pt l• história do 
seu pa is. Em alguns d.J .. encon­
tram-ae coius de valor, ins ll u­
mentos da idade da pedra, em o.i· 
troe figurinbaa mlati<as e<culpi­
dae por campon .. ea, obras fei tas 
à mão, 011\luao de madeira ou 
ca•aa em minia.tura. 

Nem todos se intereu am pelaa 
actividadea intelectuai1 , de ma­
neira que cada auodaçio tem a 
sua aerçãc> de trabalhoa manuais. 
Ali aprende-se a fazer de tudo, 
deade a conatruçlo de uma casa 

BEM BUCKER 
novo campeão 
de Es panha 

Um mlll.at' d e rapaitl,ee - Vemos a4ol om milbor de raparlgu (podt!s cont,-lu, se 4ulurdu t) fazendo o mesmo 
txuddo. Treloatam·•t nu f~1tu loc:als e nu mab lm.portantt1 da Provfnd~ para o grande dia. EJtt i o Estádio dt 

H elslnll onde ••~tlectuar' a Olimp!ada de 19$2 

Em Valência disputou-se, na 
óloima semana de Ago•to, um 
combate para o campeonato entre 
Juanito Martin, de tentnr do titulo 
dos • semi . .,,édloa». e Ben Bucker, 
forte pugi li sta hispano-marro­
quino. 

Após d oze aualtns ardorosos, 
a superioridade de Bucker deter ­
minou que o árbitro lhe conce­
de""e a vi•ória por ponto&. 

Martin atacou de inicio e obteve 
domfnio m u o marroquino pr o­
duziu um trabalho intelig• nte, 
invertendo os pa~i1 até 1o·tinal 
do comb1tt. 

curso entre 01 representantes daa 
diferente• Provlnciu. Como to­
do• os participanteo eram jovens, 
a o rg :. n1zação rect-b t u o nome de 
Associaç5•> da Juventude Finlan­
deu. Cada membro pagava uma 
parte da• de1pe1as, mas m•is 
tard~ o Governo concedeu-lhea 
um subal dio. 

O côro canta 
as «boas-vindas» 

Todo1 os 1nos uma Provlncia 
diferente é eleita como organiza­
dora, da mesma forma q ue o Co-

com o in1trumento de alamo, um 
in•trumento parecido com a viola. 

Esta r eunilo anua l é a apoteose 
de um movimento que abarca mi­
lhares de g r upo• naa Provfnciaa 
e mantem in ter eaeados os jovrns 
du rante t odn o ano. Ali vêm 
aprender a h istória d o seu pais, 
as lendaa, canç6e1 e bailes tra ­
dicionais. 

Cada grupo tem o aeu ttatro 
- algun1 são muito peq uenos e 
rudimentares, mu per mitem aos 
escr itores da reitião ver as suas 
obrai rl"p reatntadaa e aoa ar tis­
tae locais demon1trar o seu ta-

até ao fab•ico do1 obj tcloa mais 
pequrno1. Dão-se raoos como ute: 
os noivos faatrem pelas suas pró­
priaa mãos quase tudo quanto 
nereuitam para a sua casa. Ela 
tr abalha no tea r, ao mesmo tempo 
que ele trabalha com a plaina e 
o 11errote. 

Durante a guer ra utas organi­
zações tinham ceuado aa suas , 
actividades, ma• agora voltaram 

, a de1envolver-oe. llá pouco tempo 
realirou-ae uma r euniio em Hel­
sinki à qual a11istir am 10.000 jo­
ven• de todoo 01 recan to• da Fin­
làndia. - W. G. 
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Mosaicos nortenhos 11 1 

Império Santo• afirmou a um 
jornal portuen1e, a quem pediu, 

mesmo, a publicação das suas de­
clarações: •Não sou do Porto, aou 
de Gondomar e do Benfica». 

Nós jã aabiamos dieso. Mas 
visto que aesim o quere, porém, 
dã.ae a maior publicidade ao seu 
veemento deaejo, Não custa nada; 
e o Império, de Gondomar e do 
Benfica, dormirli descansado. 

O caao de Araújo, como o de 
Rogério ou de Feliciano, en­

tra no ambito das coiaaa dignas 
de ponderação. Dos clubes í' Da 
própria Federação Portuguesa de 
Futebol. Vamos consentir que o 
Bruil, a E1panha, «todo o mundo• 
no1 levem de Portugal as melho· 
rea •pedraso í' 

O futebol português inferiori ­
zar- ae-á terrivelmente, quan<lo 
ainda não é suficientemente Corte 
para dar aos outros o que pre­
cisa. Nilo é o caso de Araújo que 
nos interessa. O que importa sa­
ber, e desde já. é onde pode ir 
parar o nono fotebol se lhe ex­
tralrem os valorei que lhe per­
tencem 1 

Ou não serâ auim í' 

y em agradado as exibiçõe1 de 
Gaatão, no posto de médio­

-centro. Colocou-ae de parte a 
ideia de fuer de Gastão um avan­
çado ? O F. C. do Porto poasue 
nesta linha muitos jogadores. Não 
falando de Araújo, - dando de 
barato que vá para Vigo - tem 
os campeões do Norte: Angelo, 
uma excelente promessa, Lou­
renço, Ferreira, Vergllio, Boavida, 
Gomee da Costa (conta-se com 
ele .•• ) Catolino e Diocenes. Nada 
meno1 de 8 jogadores. Sanfin1 e 
Correia Diu, claro e1tá, também 
podem fazer uma perninha •• • 

Â. propósito de Correia Dias: 
- Afirmam-nos que virá a 

ser proíiuional. Seria, ouse caso 
uproíisaional ... à força I• Além 
do mais, era titulo para um ro­
mance. 

Mu a coiea é simples. O cor· 
recto ovaren1e, amador, desagra­
dava ao treinador (Szabo) e mesmo 
a vários colegas, devido a faltas 
nos treinos, etc. O clube deseja­
ria o aeu concurso, mas de um 
modo que o poua «obrigar». Cor­
reia Dias gosta da bola, afinal, e 
diz- se por hao que está disposto 
ao uaacrlflcio»: ganhando ••• 

hto, no fundo, tem um certo 
sabor. A menos que o atlético 
avançado-centro faça como hà 
tempos aconteceu, quando foi vi­
tima de um acidente: - dê o di­
nheiro 101 pobres. 

De qualquer maneira, é um 
•caso•. E um •c110• pouco vulgar . 
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M'º ae penae que os clube. por-
tuenua e.fecharam.• aa suas 

portaa a transferências. Dos prin· 
cipais agrupamentos do Porto 
sairam alguns jogadores de ra­
zohel catrgoria: Chico, para Vi· 
seu; Toninho e Zeca, para Santo 
Tirso; Bentea, para o Sportin~; 
Romão (que regressou à terra); 
une rapazes de Leixões, Gaia e 
Leça para clubes de Santarém, 
Braga e Coimbra •.• 

Cada um «defende-se» .•• 

I nfante de Sagres é o nome de 
um clube onde ae trabalha de­

dicadamente pelo oquei em pa­
tina. Falta.lhe por certo, muita 
propaganda para ter bom-gran­
de. Disao não temos culpa, visto 
que Slodium náo é um orgão es­
pecial, de grandes páginas, mas 
uma revitta com o seu tipo dife­
rente. Mae não esquecemos o sim­
pático Infante de Sagres. 

Nesta altura, por exemplo, é 
justo salientar a sua vitória no 
torneio que teve como figurantes 
o seu grupo de honra de' oquei 
em patin1L o Académico, a Acadé­
mica de ll:apinbo e o Oube de 
Patin, de Barcelona. 

O valoroso conjunto das Con­
dominhaa venceu todos os adver­
sário•, inclusivamente os opa­
nhóis, e IA ficará uma «Taça• 
representativa do facto. Parabens 
ao leom de Manuel Soares. 

E streou-se o Boavista com uma 
vitória sobre o Sporting de 

Braga, na Povoa de Varzim. 
O F. C. do Porto lambem foi ga­
nhar a Lamego, ao Sporting local. 
A . primeira vitória diz alguma 
coisa; a segunda - não traz ne­
nhuma indicação. Todavia, sem­
pre são duas vitórias que a crt­
tica noticiou. 

D isputaram-te os campeonatos 
regionait de natação, na pis­

cina de Eopinbo. 
Não ubemoa ee o público deu 

por ino •.. 

o· técnico• fartaram-se de 
anunciar que Fernando Mo­

reira não linha companheiros. 
Perdão 1 O F. C. do Porto andou 
muito tempo em segundo lugar , 
- euperior ao Sporting. E Mo­
' eira de Sã, que es te ano foi «po­
P.ula~», «iniciad~», «principiante», 
•Jun1or», •sen1or» e indepen­
dente, manteve-se honrosamente 
em bom poeto. 

Nada di110, portanto. E' preciso 
ver a •Volto com certo sentido, 
livre de pieguices de toda a or­
dem. E1crever por escrever, não 
tem piada alguma •.• 

loo1s CASOS 1 

Coisas do basquetebol 

A época federativa começou mal para 01 clubc1 portuenses que pra­
ticam o bn•quetebol. O F. C. do Por10 foi eliminado do campeo· 
nato m6ximo sem omn culpa s6ria. e o Vaaco da Gama veio a. 

sofrer uma punição bem aborrecida para º' 1eu1 cr~dito•. 
V tndo •trenamente OJ casos, acha o critico <1ue tudo correu mab 

mel do que bem. com prejufzo irave para e modalldade, no Porto exce­
lentemente imposta no esplrito do público. No primeiro caso a cviolência• 
l•deratt .. foi d•clarada, • nom a rob•ldla do F. C. do Porto dispensa os 
coment,rio1 <1ue então se fizerem. A uma entidade 4ue dirige cumpre 
enali1ar e rttol•er todos os assunto• com 1erenldade. Sem se haver pre­
eipltado, ttria a Federação resolvido por certo o incidente e dado ao bu­
quetebol nacional u.ma prova de se;ura imparclalidade. 

Mas nio se fe·z assim. O Porto ficou dude lo•o confundido e con­
trlttado com tão dura ptoYa e a paz nunca mab pôde che;o.r 0.0.1 espltitos 
inc:tuittot. Avolumaram-se depoiJ certos atrito• levantados à volta do joio 
Benflca-Vaaco da Gama. Não se re1olveram prote.to1 o. tempo e horas. 
E, para encerrar a época da pouca sorte, 1urgiu o loment.ável caso que 
teve o Palácio de Cr istal, por cenário. 

Fol o diabo. Nós já. em devido tempo dluomo• que não merecera o 
nouo acordo o atitude va•caina. Escreva-se ·o <1ue 1e <1uiser aobre o assunto, 
façam-te quantos campanha.a se imaginarem. Acredltem ou não acreditem 
caue pouco importa o.o autor, temos pelo simp,tlco ea.mpeão do basquete~ 
boi nortenho umo. consideração tem limite•. Pelo 1eu pauado modesto, 
1lmplu; pela 1ua esforç:adfssima actua('IO noa campo• do pais, contra 
naclonala e utran.geirot; pela beleza do jo•o que pratica; e pela vontade 
<1ue o animl, •ontade <fut não tem sido amparada, infelizmente. Mas ... 
e1tt•e mal inapirado naquela segunda nohe tontra 01 bruUeiroa. 

Toda•ie, tah•t.z fosse justo, em boa verdade. puar um pouco as 
con1equfncla• du.ru do ca..stigo. Ter em conta al#un• do• casos que con­
du:riram o V uco da Gama para a rede do1 indd•ntu •trificado•. Inqoi· 
rir. •t tanto fotse necess,rio, sobre quest3u de1envolvidas antes do mal­
fadado •ncontro. 

Aplicado o castigo, não deve o Vasco da Gama, entreta.nto, pensar 
em neto• menos duportivos . Em deslttlr, como 1e dh::. Um toldado não 
deserto, e te há injustiça no caso, o tem'J)o 1e enco.rre;ar4. de repôr tudo 
no •eu verd11dciro lugar. E' preciso 1aber e.pcrar. E' preciso, seja ciaal 
fôr n tituotiio crioda, manter o es-pfrlto lndcpcnclente e sereno, deixando 
de lado Ideia• de reagir por proce .. os aventuro•o• e revestidos de perigo. 
Sem Hpdholato. 

Exemplo. do passado en$nam·nO• multo. Quando ao F. e. do 
Porto interditaram o cseu campo• (Que por tlnal era o do Lima ... ), fomos 
do• primeiro• a aconselhar serenidade. Ao clube. ao• s6dos, aos sew 
odmlrodoru. Trabalhú•• o F. C . do Porto de man•ira a confundir quem 
tivu1t aplicado sa.n•Ões injustas - db•emo1. Di1ciplload.amente. E, te 
todo• 1e recordam, a.u:im \"e o A suceder. Ganha.ria o F. e. do Porto 
al~uma col1a com actos rebeldes? 

Pen1e o Va1co da Gama no ciue lhe convem. A noticia vinda a pú­
blico. a do 1e1;1 aba.ndono, representa com certeza qualquer cbalão• que 
nio corre1pondt ao pensamento e aos fina para que foi criado o clube 
campelo. 

A decepção da «Volta» ... 

O público ciue foi ao Lima ver che;or 01 corredores e transportar 
para 01 bolsos dos organlzadoru 116 contos - ficou desolado 
quando Guilherme Jacinto entrou na 1>i1ta; e. muito m.ais ainda, 

ciuando Fernando Moreira se deixou bater por una cinco adversários 
dentro do próprio campo . . . ' 

N61 ubemo• avaliar a climen1ão do du#otto. O que não sabemos, 
ou nlo <1ueremo1, ~ comentar uns escritos de ar caHteratado• que se dedi­
caram l •ente caue invadiu o Lima e a1 ru.a.1 do percurso. Adiante. 

No Porto, no Norte, como 1e tem vltto, o F. C. P. e os 1eus me­
lhore• cidbta•, nu te caso Fernando Jorge Moreira, tim por si um público 
fidelfulmo. Sabendo-se, ainda por cima, Que o ca..mpei.o nacional de velo­
cidade teria pernas para •segurau qaalQuer adveu,rio, não era de sur­
preender o ciume dos auistente1. A manei ra. fria como recebera.m os 
ciclt1ca1 que não eram da terra, talvez tenha o •eu fundamento nos pr6-
prlo1 elogio• v ndos a público atrav<!1 do grande lmpron,. ... 

Oro., ae 01 leitores se recordam, já oqul diuemos <1ue Fernando 
Moreira nio podia stt nesta «Volta• o me.mo Moreira. do nno passado. 
Pauou grande parte do tempo na. tropa. Pouco ou nenhuma prepnrnção 
teve. E ilto. •eia qual fôr • Opinião alheio, n&o pode esquecer-se de 
nenhum modo. 

O Campeão azul-branco a 'nda no• deu um •ar da sua graça• ma.s 
à cuato do •u• habitual cbama, da •ua enorQlo moça, do seu brio ~des· 
mentlvel. Ma.a •e'o um desgaste natural - e cedeu. Viu na sua frente, 
com claHlflcaç!o 1uperior, homens Q:ue o nio lâualam, como i do con­
•en.10 geral, mas no desporto h' multu col1a• duta•. 

Continuar' a lutar. Moreira i muito no.-o. Cuidadoaa.mente - ' 
poder' ;anhar ainda muitas vezes a •Volta• I 



MADRID, 16 - E1te Madrid 1' nlo 
' 14uele que conh1cemo1 quando vivfa 
cJ 011llto> e a âo•etD•(lo aadtva 10.tu a 
dljnldadc de D. António Ma ara- a <1ac1n 
«el Ga llo• dhia coot uhar noa moaun.to1 
•rav-e1 - • a uperte11 do Conde de 
R.omalloou, ucfqu1 de Guadalajara 1 
amljo de Solerl II. No tempo de cBom· 
!>Ira> e cMacbaqnlto• freqacauramo1 o 
<Caff lajlcsJ>, "ª H<jalaa da •calla• d& 
S .. Uha para a d1 Alcal, , oado ulA o 
Banco de Bilbau, e para um Banco foi o 
<dei Norte» oada reaahmoo doPol• com 
o Í• locldo pai d1 •Ale• • Om jrapo do 
amfâo• de q:ac fada pattc Eduardo Bu ... 
made:r, repr:aec.taatc de «M1Aol1te» atl: 
l tard a de Llaaru. E tamlifm para am 
lloaco foi a c Guaja dei H oaarll>, oa da 
depoh da de TalaYOra procurhamo• dlo· 
tralrmo-a o1 o•,. lado D. Ramon dei V alie­
·Inda a. e 01 attbtH 1101 fre:4,aen.tadoru . 

da maoftl no «Levn. de Oro>, a praJa 
do1 qae a (o atraiçoam a «calle> de A lc•I' 
pelo •boalnard» de Saa S1butlan. Ali 
0.01 e1pera••, madrugador como te de 
Snllba fo11 e para o campo, o H ab r Jod 
Al•abelio, lada•ando do1 amljoo de Por­
tu• tl, doe 1tu• e do• de ttu iilho. Mortt:a 
HI• fn.,ero.o, como Emflfo Bomb•, como. 
Carro V a14a1a. Pa.rece 4ue morteum 
todo1 01 do nouo tempo, e 11ntimo-no1 
1obrcvhtnt11 nute Mad.tid eia• j' n.ão 
4 a(Jatlt 4a1 con.heumoa. MadrJd i outrot 
• &••te f oatra, e 061 11Atfmo-no1 ootro. 

E foi para um Baa co atf o Teatro 
Apolo. onde 01 cutlço• Iam dallda.r-u 
com • • «z•rzael11• do t1mpo d1 M oocayo 
e de C11Jmfro Ortu. E ' am caio para ••· 
ditar ute do1 Baaco1 11t1um. a ocupar 

Do • • • •• pe~u nr•t• ai• Jc Sctem6ff •• Mo1u1nuntal d~ J,., Yuro. 410 . 

••lt•ticulu • •lai>átlt• Pnça J a •~tttua Je A ,.alO••. Ja,.e•o• r:aotl.:1..u ot o , .. 
dmo admef'O Je •StaJlwov. Que. Jepot. ti• tlt•lt'•r• Jc • Maool•tt • "" r • li t O• • 

ttatl• •• •u .. ú/tia•• no• tliu t i . 21 e JS, 1toaeo 1to'1trá eco11trur, •#O rctai/o 

0 1 liaru, dupachoado ao balcão o• 
fr1•a11u apruudoe, 01 4:at hoje .,fejam 
• • ••fio • todo f•.acm a concr. 1absti· 
toem, pogco a poaco. aqael11 • tcrt6U11» 
4:UI ocap• Yl lD. mtH I cc.rt•• DÇI C'cafE1->, 
du 11 l o 14. du 16 h 2 0 e du 22 ati 
de madtu,ada, q:uando a1 portai podiem. 
utar aberta• pela noite fora. A•ora (faau 
DO• ~8tm. fora 01 comcrciantu pr,tico1 
que tub1cftafram aquelu romAntico• pro> pcrmaoe~uá • recorderl o à.o irende toa.reiro cotJ.,•u 

ESTE MADRID JÁ NÃO É AQUELE DOS TEMPOS DE 

<r13ombíta; de ·''Gallíto)) e de '<1flanolete)) 
01 melhor111 loca la de M addd 1 provla.cla1, um c••o típico. afmbólff'o do1 
tempo• materleUtt•I to:\ qae •lvtmoa. Onde ptocaramo1 um• recordaç.ão, 
encootramo1 um Banco. dualojedo o u phito pelo icn p4tio do Ginhdto, auim. 
como deparamo• com fantHm • • ondt tYocatslot peuoa1. A11i n 1e o Cafi 
cForn.01>, hoje «Rfego:t, afnda ut' ao mu mo ddo. ruittfndo 101 B1nco1. 
J• ali não eocootramot •<lotlu que ali fam ducle o .. lotalf1» de taqaioa fron· 
telra: Manuel Rotaaa . o jerente da velha Pra~• de Touro• de Madrid. Joa· 
401111 Meacluro c el allombrhta», cbef1 do cGolH11no• aa capital de Eapaab., 
e taoto1 oatro• CIU• Et•uram. na nO•cla «Corrho de la Cru&> caoe traduzlm.01. 

!. ao teatro Alltasar. oode Cflfa GoCDta cn11fa para utreat depoi1 de 
amaol,l. oio malt Ytremot aqoelc Jaan. 101E. C edeu• 4ee a.ntu a.n.imou o 
Reina Victoria com o «Prlnd,e Carctia'fal• da Teu .alta Saavedra Qac che,oa. 
a cE1 Pdodpe te c:a•••, o cle;enu 1aao 101i da pobre Fornarina. do tempo 
de cLa Goya• e daquela Ad1lita Lula qae Couaaelo Htd.t,o aubatitula "º 
coração de Joaellto•. 

]' nio a _., ruca nem. o tccuuo de h' 111m too. aproveitando a 1ombra 

prfet6rJoa de e1tabeleclmtnto1 <1ut eram fn1tltofçõu beo~6.ca• pera a boa 
convett• de teoro• • tourthoe. 

O oe•6cto f1&·1e aio ra mal• produtivo em 1Erle de caru difeuoteF, tio 
deaconhcdde1 pau oót que i:.em ubemo1 j' com qoem repar1fr de t ru teu· 
rlna>. E por aqaf utamo1, 1em ubumo1 bem ao que., cmo1, nem qut verm.01, 
por<tO\ ;' •fmo1 tudo qae luvh QOt Ytf• O aDo paendo ainda 01 fornaft de 
Madrid pabUuram que vfelh••O• ver «Manolece•. P•t• o •ttmo1 vinham.o• 
u.mb~m ute ano , para 11 ólttmat cottfdu qoe de.,fa tourt•r eqo.f , •• de 
18, Zt e 2$ Afioal. a úhlma foi a de Llnaru, urra trltte de mfndro1, tio 
nhte co•o T•lavera para o <101 nl.o e1Qorcem o1 a outra duguça que b' 27 1001 
ao• l• ncou no •'cao. 

Que a ••Dte de hoje. um tt atre•tr a n•••r cGalUto• , ;'diz q:oe ele: oio 
tfnba •rac•. como dlr' de • M•oolecc•. Ot morto• oio podem tet graça. n em 
m umo 01 •elhot com.o cChlcuelo• e •Nfoo de la Palma•. Hoje, para a gente 
nova de Madtld, tó tlm irac• Lula Ml•uel e P1quho Ma_õ_oz, porqae e1tio 

((" ontlnuo no p4~. U) 



, 
ROCERIO quere regressar EM ~ADR I D 

Nao há a Portugal 
Rogério, o m11gníco ex/remo 

do Benfic11 e d11 selecção por/u­
gue111, um dos iogadores m11 is h1t­
bilidosos do futebol português, 
11b11/ou um dia p11r11oBr111il,11com­
p11nh11do de su11 esposa, pere 
ocup11r o aeu /u911r n111 fileiras do 
Bola fogo. 

As notícias d11 su11 edreie, che-
911d11a 11 Porlug11/, eram agradá­
veis. Além de ludo, o iog11dor 
português, d11 uma simp11/ia irr11-
di11nle, conquistou imedi11/amenle 
o meio carioca. E imedi11l11menle

1 

uma vez no Br111il, Rogério c ome­
çou li /reinar, regulermenle, lo­
dos os di11a. 

Pus11rem-se, porém, 11/gumaa 
sem11n11s, e 11 s11ud11de começou e 
produzir oa aeus efeilos. Em resu ­
mo, Rogério quere regreusr o 
m11i1 depreue possível e vo//er 
e 11/inh11r no Benfice. Ele o diz, 
num11 c11r/11 emocionede, 110 seu 
comp11nheiro de team e grande 
11migo, Francisco Ferreiro. 

- Apes11r de ler uma propos/11 
do V11aco d11 Gem11, quero ir-me 
embora quanto anlea. falou cheio 
de s11ud11des. E diz 18 no 8enf1c11 
que eu, 11gor11 estou habilu11do 11 
lrein11r lodos os di11s ... 

e voltar a alinhar 

no BENFICA 

Spo:rtin~-A. BilLao 
(Co nti11uoçào da pág. 3) 

Jesus Correia conseguiu o segundo 
golo; aos 3o minutos, coube a vez 
de Albano. 

Depois do intervalo, os cleões• 
{oram os primeiros n mo.rcat, aos 10 
minutos, graças a Peyroteo. 

Dos 16 aos 29 minutos, os espa­
nhóis conseguiram as suas c:tua.tro 
bolas, a 1.• marcado. por !rjondo, a 
2.ª por Painzo, a a." e a 4.ª Zarrn. 

• • * 
Importa para se formar uma idein 

tanto quanto possível completa do 
Arande encontro, e no. sistematizaç-ão 
que adeptamos, 6.xnr em algumas pa .. 
lavras o trabalho dos jogadores tal 
como o vimos. 

E comecemos pelos visitantes. Le­
~ama continua a ser o mesmo guardn­
· redes, tão depressa brilhante como 
desorientado. Mo 11 i nu e v o, sóbrio, 
mostrou-se mais seguro. Aquele <tue 
foi o brilhante Oceja, é hoje umn 
pálida sombra, sem reflexos e ba­
tendo mal a bola. O seu substituto 
fez, com Fetnandez. uma pnrc:clu 
muito mais regu lar ~ segura. 

Berto! foi o mais destacado dos 
médios. energia inexgotável e forte 
pontapé propício para lançar os ex­
tremos. Cclaya não se tornou notndo . 
e N nodo não está cm forma, tendo 
até dificuldade em se mover no ter­
reno, ele, que é um gato de agilidade. 
Iriondo e Poínzo formaram a a.ln 
mais perigosa, um extremo ráp:do e 
um interior cerebul. Zarra jogou no 
seu estilo característico de avançado 
em cunha, mas não conseguiu çortar 
o espaço nem atropelar ninguém. 
Iraragori nem patece o grande joga ... 
dor do passado (dá pena vê-lo em 
campo l), mas Aldccoa mostrou-se 
um jogador notável, pon·entura o 
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melhor dianteiro. Bilbau é um ele­
mento de recurso e de bitola normal. 

Tenha-se em conta que Urqui.zu 
nos asseverou que o cteam• est& 
pouco treinado, por haver começado 
as sessões há pouço tempo. 

E falemos agora dos sportinguis­
tas. Azevedo, a par de grandes defe­
sas, foi batido num dos golos inex­
plkàvelmente, ou, por outra, por se 
ter lançado tardiamente n uma bola. 
de trajectória larga (uma bola que se 
vê de onde vem e pata on.de vai 1). 
Juvenal e Manuel Marq:ues cumpri­
ram. mntnificamente no bom perfodo, 
e deixaram-se bater, um pouco de­
sorientados, durante o mau trecho 
da partida. Canário foi o homem que 
melhor passou o bola. Veríssimo fez 
um exçelente jogo, desembaraçado e 
dando a. bola aos compttnheiros com 
acerto. Barrosa não deixou Zarra 
pôr pé em ramo verde até o período 
nevrálgico (na apreciação ao trabalho 
dos médios passamos por dma dos 
deslises ciue o Sporting pngou muito 
caro !) Jesus Correia, de corrida for­
midável e remate de pedrada, e V as­
<tue&, o jogador cancentrado, de pas­
se de vredsão, formaram uma ala 
perigoslssima. Peyroteo está nltida­
mente com falta de velocidade e sem 
ousadias, indicnçi.o de destreino. Tra­
vassos continua o. ser o excelente jo­
gador, de csprlnts• e •driblingu 
estupendos, mas cujo egoísmo de 
bolo. prejudica sensivelmente o con00 

junto. Al~ano ;ogou rosottvelmente, 
mostrando o seu estilo rápido e ha­
bilidoso, de boa combinação çom o 
interior. 

Se atendermos à dificuldade da 
partida (na segunda parte, o vulcão 
começou a expelir fogo 1), deve con­
siderar-se excelente a arbitragem de 
Carlos Canuto. 

T. s. 

amb"iente 
para as "cupleteras" ... 

«Usted sabe escuchar h 

(Continuaçilo da pág. 17) 

na brecha e são de aqui ao lado, 
de Luizmondo e de Tarr'acuellos 
dei Jarama. E tudo isto nos enche 
de tristeza1 e nlio conseguimos 
desviar da imaginação as colhidas 
mortais de aOallilo» e de «Mano­
lele», como se as tivéssemos pre­
senciado, co1110 aquela outra a 
que infelizmente assist!mos, a de 
«Oranero» • Se ao menos pudés­
semos alegrar a vista eom a ale­
gria de Pepe Luís, já que a Pepin 
não poderemos ver porque tem 
de ser novamente operado. 

E fóra, ou à mugem de touros 
e toureiros, também não há re­
curso. Antigamente, quando os 
toureiros nos davam tardei lumi­
nosas, íamos depois às «cuplete­
ran ouvir cantar e ver bailar, no 
«Trianon» da «calle» de Alcalá ou 
no «Romea» da de Carretaa, am­
bos já desaparecidos. Como quase 
desaparecidos se podem conside­
rar os m~lhores de então: Raquel 
Meller, há um ano ainda ar1as­
tando o aome na companhia dos 
vienenses, Amália Molina, que 
chegou a andar em barr•cas de 
feira e foi ressuscitada numa 
homenagem, e Pastora Império, 
defendendo.se em lá «Capitana», 
ela que foi a capitana das baila­
rinas. «La Argentina» morreu em 
França no dia em que começou a 
guerra civil em Espanha, e tem 
«Mariemma» como única conti­
nuadora. E «La Argentinita» mor­
reu na America do Norte, donde 
depois veio a irmã que sabe bai . 
lar, mas que é «paya», como di­
zem os ciganos para afastar con­
corrência aos espectáculos -xfol­
clóricos» e de que eles são base 
com os «cantes» e bailes «flamen­
cos». Lola Flores e Manuel Cara­
col, ela de bom tipo e t !e de bom 
estilo, a au•ãnte «Gracia de Trie­
na» e a sevilhana J uanila Reina, 
marcaram o apogeu destes e•pec­
hl"culos que satisfazem os que não 
podem pagar uma «juerga». Por­
que os «ílamencou só numa 
«juerga» dão a nota exacta e 

AtEX JANY 
Um exlr11ordinlÍrio ned11dor 1 
Compeão de Fr11nço de no/11 -
ção, concorrente aos C11m­
peone/oa da Europa, de 
Monaco, e vencedor brilh11n­
tíssimo, que, no recente en­
contro Fre nçe - Checoslová­
qui11 fez. no• 100 m&lros, 
57 a. 3/ 10 e nos 400, 4 m. 

52 •· e 2/ 10 

TREINADOR 
inglês 

quere colocar-se em Portugal 

Há um treinador e instrutor tk 
educação ffsica in1:lés, o ar. 

J. R. Sheffield. morador em 58. 
Stout Slvet, Lisbonne, New Ze· 
land, que quer desempenhar as 
suas funções em Portugal. 

Além de longa experiência, em 
J nglalerra e noutros poises, o 
sr. She/field possui um profundo 
conhecimento da ciência de fute­
bol e apreciável educação inle· 
lectual, segundo as referências 
das Federações Inglesa e Neoze­
landeza. 

sentída, em local reservado, com llll••••••••••••••• vinho e «lapas» e ouvidos por 
quem saiba escutá-los. 

«Usted sabe escucbar ?» per­
guntam antes de se empregar a 
fundo, porque, não havendo quem 
saiba escutar, não vale a pena. 
Ora, no teatro, a maior ia não sa­
be escutar e falia ambiente, inti­
midade, e falta o vinho, e as «la­
pas», falta tudo. 

Com alguns toureiros antigos 
ainda estivemos em «Juergos», 
onde se cantava e bailava bem, 
em bom ambiente, com gente da 
que sabe «escuchar». 

A~ora, agora já não sabemos a 

que viemos a Madrid, pois já não 
temos esperanças nas corridas 
destes dias, e de que daremos 
conta para a semana. Outrora vi­
nhamos a Madrid sentados, agora 
só em cama, nos «Wagons-Lill•, 
e já não suportamos os velhos 
hoteie, mas apenas o Palace. As· 
sim mesmo, isto já não vale a via­
gem. Ainda se fosse a Sevilha 1 
Se fosse para J oselito 1 - dizia 
aquele cura a quem pediam o pá­
lio para receber Belmonte .•. 

Roi6rlo Perez 



FUTEBOL 
O campeonato 

da Fran~a 

Depoi• da terceira jornada, a 
cbuiCicaçio dos clubes que 

intervêm no Campeonato da Di­
visão Nacional francesa é a 1e­
guintc: 

1.0 Reima (6 pontos); 2.0 Lille 
(6 pontos); 3.0 Metz (5 pontos); 
1.0 Strasburgo (4 pontos); 5.0 SI. 
Etienne (4 pontos); 6.0 Maraelha 
(4 pontos) e 7.0 Roubaix (4 pontos). 

O último clauiCicado é Rennea, 
com zero pontos. 

EM INGLATERRA 
Mº momento em que redigimos 

estas noticias estara o grupo 
representativo do futebol inglês 
medindo forças com a equipa da 
Bélgica, em Bruxelas. Este matrh 
'o primeiro da temporada 47_,\81 
e aguarda-se com curiosidade o 
seu desfecho, tanto maia que os 
ingleses tomar •m como base a 
selecção cujo comportamento em 
Crente dos por tugueses mereceu 
fartos encómios. 

Lawlon, ainda magoado, deve 
ter cedido o lugar a Morlensen, 
do Blaclcpool, se não pôde reata­
belecer-se a tempo. Os seus rea­
tantes companheiros, ttgundo cre­
mo•, foram os seguinte•: 

Swift; Scott e l!ard\\ iclc; Wri11ht, 
Franklin e Lowe; M.tthews, Car­
ter, llforleneen, Mannion e finney. 

A quinta jornado dos Campeo­
natos da Liga constituiu mai1 ou­
tro dia sensacional do futebol 
como espectáculo popular. 

Uma asaiatfncia auperior a um 
milhão de peasoas instalou-ae noa 
Yárioa ccampou e aplaudiu os 
seus favoritos com grande entu­
siasmo. 

Na I.ª Divisão, o Arsenal con­
tinua evidenciando uma quali­
dade intgualável. Oposto, em llí­
gbbury, ao perigoso Manche1ter 
United conquistou o triunfo por 
2. 1. Mantem-1e à Crente da cl11-
1i!icação com 10 pontos (5 jogo1, 
5 vitórias e 17/6 lento•). A seiruir 
eatá o Preslon North End, diílcil 
adversário, que o recebeu, aitora, 
em «casa», tâbado último. Preo­
ton de rrotou o Charlton por 2-1, 
revelando o •eirundo maio umR 
,.ez, a fragilidade da sua defe1a, 
qu• con1entiu 18 golos em 5 jogos. 

Wolv1s e Bl•ckpool ocupam e• 
3.0 e ~.· poatoa, com 7 pontos, 
mu o balanço de tentos do pri­
meiro (22/8) é digno de reparo. 
Empataram ambos a duas bolas, 
mantendo-se em igualdade na 
clauific1ção. 

Grimsby Town, como o Charl­
ton, sofreu quatro derrotao e le­
vou 19 golo1 no total das parti· 
du. Desta vez foi Sherrield United 
o vencedor (3-0). 

O Derby Corentr derrotou o 
Everlon por 1-0, in1talando-se 
em 5.0 lugar da claaaifica\'IO. 
E' curioso notar a impenetrahili - -
dade da sua defesa, em contraate 
cem o pequeno rendimento do 
ataque: Derby aó admitiu 2 ten­
tos em 5 de1afio1 maa 01 dean­
teiroa não conaeguiram até agora 
maia do que quatro golos! A cauu 
está na auaencia do aeu avançado­
-centro, incapacitado Chicamente. 

O Manchester City derrotou o 
Sunderland, por 3.0, reforçando 
a 1ua reputação. 

Na 2.• Divisão, o Bradford con-

f- VIDA 'DErl>ORTIXIA 
· ~012 ÊJ'f-f.t2JM~~ 

NOTA DA SEMANA - , 
E ' co1lume di:er-1e que o llomem tem a idade das 1ua1 arU­

ria1, ou, por outra• palavra•, que nunca •e ê velho apeno1 
ptlo calendário mas, principalmente, 1e1rundo a boa ou md 

con&tilufçiJo de cada um e o u10 do& orgiJ01 principoi1. 
Com efeito, auim parece aer, e doi1 acontecimenlo1 deapor­

tivos ocorrido• durante a tlltima &emana vêm ao encontro da te1e 
anunciada - corroborando-a e validando-a. 

O primeiro aucedeu na Bélgica. Vário• indivfduo1, com mais 
de quarenta estioa, entraram em deapique para aaber qual era o 
moía cjovem» e meleram-&e a correr uma provo de fundo. J::ntre 
lodos, figurava um Benhor ba&lanle idoao, com 88 anos, que con­
cluiu o percurso fresco como uma alface, conquanto tenha ler· 
minado em llltimo lugar. 

Verdade, verdade, aos oitenta e oilo anos é bailante fora de 
tempo para "' entrar em corridos atlética& e achamos preferfvel 
outra• dillraç<Jes. NiJo há dlloida, contudo, que o velhote resiatiu 
d fadiga e provou uma capacidade notável de esf6rço, que outro1 
maia novos lhe podem invejar. 

O aegundo acontecimento, produziu-1e em Co/ombes, durante 
a diapula do torneio de atleti8mO entre a França e a lntrlaterra, 
O inglé1 D. O. Finlty, com cerca de 42 ano1 de idade, provou ler 
um coraçtto e una mll.tculo1 juvenis, ganhando a prova de J 10 me­
tro& (barreirai) em 14,7 a., tempo excelente que iguala o próprio 
r11corde da França actual 1 

Finlty ê. além di.t10, coronel do Exército Briflinico e pa11ou 
pela tlllima Grande Guerra na qualidade de combalente, 1o{rendo 
fadi1a1 11normt.!I. 

J::1le1 doi1 exemplos citado1, badanle di.,emelhanlH no 
pormenor ma1 niJo na e11ência, véem p6r em relevo uma verdade 
bailante debatida e niJo raro recu1ada : o de1porto, bem condu­
zido " na companhia de uma oida regular, 1em excei101 nem abu-
101, ê uma fonte de energia1 fi1ica1. E o e1pirito de compeliçiJo, 
longe de 1e tornar nocivo, tellemunha capacidade• de1conhecida1 
daquele• cuja vida iedenlária parece mai1 propicia à /ongtoidade 
vigoro1a. 

R. B. 

ATLETISMO 
O encontro 

Fran~a-lnglaterra 

p or 73 pontos a 56 os franceses 
derr otaram os ingle1es, num 

malch notável que se realizou uo 
Estádio de Colombes, em Paris. 

Se bem que o resultado tenha 
sido adverso aos britânicos, res­
ta. lhes o consolo moral de have­
rem ganho oito das quinze pro­
vao do desaCio, e mesmo nove, se 
contarmos com os 100 metros, na 
qual o vencedor saiu anleo do 

linua invicto com 10 pontos, se­
guido pelo Wesl Brnmwich Al­
bion, 9 ponloa, e pelo Birmingham 
e Southampton com 7 pontos, 
ambos. 

Na 3.ª Divisão (Sul) vai à frente 
o Queens Park R. com 10 pontos 
e 1em derrotas, levando atr az de 
ai Bornemouth e Walaall. Na 
mesma Divisão (Norte) a luta é 
mais equilibrada por quanto York 
tem 8 pontos, mu Rotherbam, 
Wrexham, Carlisle e Barrow tem 
menos um ponto e Yão a par. 

-tiro e chegou depois do inglêl 
Wilkinson. 

O ponto fraco dos in•ulares Coi 
a pouca homogeneidade da sua 
equipa, em que faltaram aobre­
ludo, 01 meio.fundittas. Eia os 
principais resultados: 

100 metros: Bally (f.) e \Vil­
kinson (G. B.) em tl 1egundo1; 
200 metr11s: Wilkinson (G. U.) 
21,3 s.: 400 metros: Sigonney (F) 
em 48 3 s.; 800 metros: llausenne 
(F) em 1 m. 60,2 s.; 1.500 metros: 
Vernier (F) em 3 m. 56 3 a.; lé­
iro•: Chivera (G. B.) em 14 m. 
46,3 s.; 3.000 metros obeláculos. 
Gallet (F.) em 9 m. 26 1,: l. 6000 
metros, ealafetao (800, 200. 200 e 
400): Inglaterra, em 3 m. 27,6 s.; 
110 melros, barreiras: Finlty 
(C. B.), em 14,7 s.; 400 metros, 
barreiras: Arifon (F), em 52,1 1. 

Saltos: em altura, Pateraon 
(G. B.), 1"',96; comprim~nto, Ade­
doyin (G. B.) com 7"',3S; ' 'ara e 
triplo, não se disputaram. 

Lançamentos: do peso, Moody 
(G. B.) com 13 ... 84: do disco, Boe­
ckel (F.) com 41,"'93; do martelo, 
Me D. Clark (G. B.) com 50,"'22; 
do dardo, não se disputou. 

Arifon bateu o recorde da 
França do1 400 metros barreiru. 

., 
N IA TA r. Ã O 
Os Campeonatos 

da Europa 
llJaa piscinao de Monte-Cario, 
f"'lll Camosa estànda de turismo 
mediterrânica. realizam-se os cam­
peonatos da Europa de natação, 
com o concurso de 16 pafses. 

O jovem campeão francês Atex 
Jany, que na sua eliminatória ha ­
via batido o recorde europ•u dos 
100 melr os (livrei) C.ztndo 56,2 1., 
triunfou na final, em 56.9 1. 

O nadador português Mário Si­
mas foi eliminado na 2.• meia.fi­
nal, clauiCicando-se em 5.0 lugar, 
com o tempo de 1 m. 2,8 s. 

Em s•gunda posição ficou o 
•u•co Otaf Olsen, no tempo de 
688 • . 

Na prova dos 100 metro• (cos­
ta.) para senhoras, triunfou a 
favorita, dinamarqueza Karen 
llarup, em 1 m. 15.9 ~., vindo a 
seguir a inirlesa, Katie Gibson, 
com 1 m. 16,5 a. 

Mário Simu conquistou bri­
lhantemente o primeiro lugar na 
I.• eliminatória do1 100 melros 
(costu) em t m. 9,8 s. O favorito 
continua a 1er Geo Vallerey, fran­
cês, que bateu o recorde da Eu­
ropa com 1 m. 9,9 1. 

Toduia, o tr iunfador máximo 
jt 1e pode designar: Alexandre 
Jany, o franch de imponente Fi­
gura atlética, Bateu o recorde 
mundial dos 400 melros (livr ea), 
em 4 m. 3S,2 1., arrancando este 
troféu a Bill Smith, americano, 
por mais de 3 seitundos 1 

O inglh Ray Romain, especia­
lista de bruçca, também se C\·i­
denciou. Na prova de 200 metros, 
melhorou o rtcorde europeu gas­
tando 2 m. 40 2 a., isto é, me no~ 
cinco segundos que a marca an­
terior. 

Ao fim do 2.0 dia de provas , a 
l'ranca ocupava a dianteira na 
classifícação por pontos. 

No torneio de polo aquático re­
r istaram-ae os resultados se­
guintes: 

Itália - Holanda (3-3); Bélgica­
-Inglaterra (7-1); França-Au•tria 
(G-1); llungria-Sudeslávia (3-3); 
Suécia-Hungria (5-3); ltá­
lia-Auatria (6-0); lnglat .. r a-Su­
dealávia (4..1); Bélgic•-Chec<>slo­
v~quia (!J. t); França· Holanda (3 3). 

Â Mancha vencida 

O nadador peruviano Daniel 
Cárpio, que deade o• pri ­

meiro• dias de Agosto aguardou 
ocuilo para tentar a travenia do 
Canal da Mancha, 111 conseguiu o 
seu intento. 

Cárpio fez-se às onda1 durante 
um tempo soberbo, partindo do 
Cabo Gri1 Nu (França) cerca das 
tO horu e um quarto e pondo o 
pé em Dover (Inglater ra) pela 1 
hora da madrugada do dCa 5 do 
corrente. 

Guiou no percurso 14 hGras e 
'16 minuloa,um magnffico«lempo>t. 



A GINCANA 
DE LISBOA 

Reallzou-•e com êxito a Gln· 
ll:ana Automobllleta d e Ll1. 
boa, no pa1aado domingo. 
em Belém, Iniciativa do Vo­
lante apadrinhada pelo S~­
cula. Concorreram multoe 
automobW1tae e a Glokana 
decorreu com Invulgar ani-

mação 

Futebol na 

O Qperàrlo e o Saca•toco1e jo;.a.ram um dteaffo mo•lmentado. Venceu.. o Oper,tfo por ..... 1. }\uia 
fue, o gua.rda-rede do anti•o grupo de S. Vleente defende eom 1e"1rança o remate de um avan(ado 

adverdrlo. Trabalhou butante e <Om ugor&Aça 

OS JOGOS DO PORTO 
,..... 

No Porto eiectuaram~1e 01 trh anuocla· 
do1 jogo• da •Teça A. F. Porto• , em 
eampo1 neutros. No jo#O Boavhta-Aeadi ­
ml<o (1), o ;uerde-rede aeadembta 10-
porta OJl\a ca.r'a do ad.•ertúlo ; um.a atl• 
tude eurlo1a de Armando Jorge no eneon· 
tro Salaueiroa-Lelxl5u (2) ; • um ataque 
dos • portistu• no jogo P otto-Le(a (~) 

O 6entlu nlo pira Da promenda do atletismo. Pro· 
mo'f'eu malt a.ma• pro••• ent-re 1{mpatizante1. oo nu. 
campo, e ac;(o.l 1e 'fl u_ma pau..,em da corrida de 700 

metro• 

ROMAGEM DE SAUDADE 

O Belenenses lembra- se dos seus mortos. No 
Domingo foi em romagem à campa do seu fale­

cido Presidente, tenente.coronel João LuiB de 

Moura, e a cerimónia deu lugar a um agradeci· 

mento sentido por parte do filho do extinto 

desportista. Vêem-se lambem nesta foto, em re­

ligioso silêncio, os srs. comandantes António 

Maria Ribeiro, major Raúl Martinho, A cácio Roea, 
José LuiB, etc. 


